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C L U I R O N O M E O O A D M I N I S T R A -
D O R O A F O L H A . 

AvinoB oap»clA,e>ii 

CLINICA DENTARIA . — O cirurgião 
dentista A . Cílst. lio faz qualquer traba-
Iho »los ma l l ajjtrfelçAados e modernos 
•I.i sua profissão, por preçbs muitíssimo 
raíAavf)« Arceita pagamento em Urs-
Imjõrs, previamente contrariadas.—V,a-
binctc e resldcncia, rua D i i r . i ta , n . 2 0 B . 

lo uilniatro Aramayo. Estão, além disso, 

"iai» ou menos confirmadas pelos tele 

grammas dc Londres que aqui se tfiiir 

publicado o que-esc', irccem que n Ame-

rica do Norto inter»,oz a sua mediação, 

sujeitando-se o Ilrasll ás iuodiflcaçflos a 

qua ac ima al ludimos. . 

D l í . GAMA C E R Q U E I R A — « m i c o 
Clinica medica em geral e especialidade 
<ic criançn< Residência, rua (Jener .1 OHO-
lio, 128. ( . i l íultoilo, rua Direita, IB, so-
l i ado, de 1 ás il lioras. 

ADVOGADOS—Drs : José Augusto Ce-
rar e Arduino Bo l i ' a r . Escriptorio : rua 
de S . Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
cipais Iiospitaes <<a F n n ç a , Italia, Am-
tria, Allen.anha e Inglaterra. Consulto-
rio : rua de S . Bento, 57, telephone, 098. 
Dc 12 ás 3 tarde. Residência: rua Maria 
fiiercza, 21, telephone, 08. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S — 
Consultorlo. rua 15 do Novembro. 23— 
Consultas, das 12 i s 2 da tarde. Residen 

cia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Aco i ta causas r 1" e 2* Instancias e 
lio Interior do I. .ido, Escriptorio, rua 
d1! E. Iicnto.12, sobrado. Residcncia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR . MATHIAS VALLADAO— Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica- do coração e pulmão. 
Resldcncia rua da Consolarão n. 2, te-
lephone, GÜ2. Consultas, rua da Uuitanda 
1. da 1 bóia ás 3 . 

I 'R JOSE ' TORRES D l ; O L I V E I R A -
A< VOUADO — Incumbe-se de serviços ca 
capital o no interior, cm primeira e sc 
gunda instancia. Escrip.—ima de S . Ben 
to, n . 12. Resid.—rua deS . Jnão.n. 133. 

Será lançado hoje, no Rio, um emprés-
timo da Intendência Municipal daqnella 
caj Itnl, do valor nominal de S.OOOaiOO.v 

As apólice.» serão do 200$ cada uma, 
nominativas ou ao portador, vencendo o 
j:;ro do 0 . % ao anno, sendo a taxa da 
emissío de 85 % . Essas apólices terão 
to las as garantias e priv.legios qua têm 
as apólices das emissões de 1800 o 1'JOO 
o os vencimentos dos seus juros scri. 
conjuntos com os das duas cm tosões. 

O J u r o principiarii a correr do proximo 
r . de outubro, sendo as cnlrudns etfe-
rtuadaa pelos «ubscrlptores, 50 no 
acto da aubjeripção e 35 % quinze dias 
depois 

A Prefeitura obriga-se a receber os 
coupou« vencidos e as apólices sorteadas 
como diulieiro em pagamento de todo e 
qualquer imposto municipal. 

O "resgate total destas apólices deverá 
estar feito a 1 de, outubro de l í l l l i , son-
do a sua amortisação regulada pelo art. 
15. § 7 " . , da lei de 20 do setembro de 
1892. 

A subscripção desse empréstimo será 
encerrada no dia seguinte ao da sua 
abertura, isto c, amanhã , 

Realisado esse empréstimo, o prefeito 
porá em dia os pagamentos atrasados 
da Municipalidade. 

* # 

Está encarregado hoje do serviço dc 
vacciuayão contra a vai iola na Directoria 
do Serviço Sanitário, das l i ás 3 da 
larde, o inspector sanitário, d r . José 
Redondo. 

Sabe-se por telcgramma recebido no 

Iíio q u u o s portadores de dcbmtnres do 

L . 5U ila Companhia Sorocabana devem 

reunir-se em Londres, amanhã, para to-

mar conhecimento dc uma proposta dc 

accõrdo com a mesma Companhia . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Dií. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a mc-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
d cs orfliiws (lemlo-nriunrios, pelle e pij-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 5ß. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA S ILVEIRA — Clinica 
medica ímolestias internas';—Cons.: m a Di 
reita. 37, telephone, n. ÍI24. Rcsidencia 
rua 8 . João, n . 59. 

.1. B ITTENCOURT— DEKTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho coneernen 
te á sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 26. sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a dc San-
ta Thercza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVER IANO L E A L -
Dcodoro, 10 e 1G-A. 

• Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio 
• g neia, rua dc S . Bento, 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua de Sauta Thereza. 0-A. 

P E D R O DA R O C H A — E s c r i p t o r i o 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

^ Foi indeferido pelo sr. ministro da 
Fazenda u requerimento em (pie João da 
Motta e Lu/ occupante dos lotes de ter-
renos ns. 5 e 83, da fazendr «ionr.l 
Bantery, ncfto Estado, e pr.-tendent; á 
compra dos ditos lotes, pediu ser d;s-
pensado de pagar a respectiva importân-
cia e:.-] apoli :es do empréstimo inferno 
dc 1»»7, c :forme dcte«iuiiiou o edital 
abrindo concorrência pa*-a a venda de 
quelles própr ios. 

A Delegacia Fiscai Je S . Paulo foi 
auetori.-n a o providenciar no sentido de 
ser despachado, livro do direitos, p, ia Al-
fandega de Santos, um guindaste impor-
tado da Europa com destino ás obre.s de 
fortificarão da vizinha cidade. 

S a n t o * 
0 d r . Malla Cardoso, Intendente mu-

nicipal desta cidade, expediu um longo 
offieio a</ Club dc Engenharia, do llio 
de Janeiro, enviando IH propostas para a 
Iiluminação el é t r ica do Santo«, « soiici 
tando do mrsi io Club parecer sobre r. 
mesmas. O Club acceltoti a iucumbcneia 
c já designou dia para ser, por uma 
commiasão du seus membros, iniciado o 
estudo e discusaão das propos:as. 

—Tendo Sampaio, Oliveira & ( ' . , es-
tabelecidos IH capital federal, como pro-
curadores da flanco do Minho, cm Ilrag.i, 
Portugal , peuido para fazerem o depo-
sito do 100:000$, afim de pi.dcr o Bai: 
negociar em cambiaes nesta praça, deu o 
sr. ministro da Fazenda o seguinte des-
pacho : 

• Depois de apresentarem os supplican-
te*, a procurarão a que se refere a dire-
ctoria do Contencioso, recebam-se cm de-
posito as r polic offerecilln-, lavro se o 
iiece.-íSurio termo e coion..inique--*: á ('ai-

de Amortisação o á De l cgau j Fiscal 
em S. Pau lo . i 

O sr. intendente nranicipa), na casa 
em reeonstrucçâo á Alexandre Ho-
d ligues, csr, i-:a da dc S . Leopoldo, per-
tencente ao dr. J o i o Bi.-rnar< da Iva, 
mandou quebrar o canto do e íficio, r." 
fôrma das posturas. O proprietário ac-
ccdcu promptamente i iiotilV-jcjao, que 
vai ser cumprida. 

—Ao que nos consta, a hiborio*^ 
lania italiana aqui domiciliada, fesfejirá 
condignamente a gloriosa data de 20 de 
setembro, tão grata ao povo italiano, 
sendo para esse fim convoca'1 proxima-
mente uma ieunião, por init iât] ,a do 
respectivo ticee-j: ul e das diffcrentes 
associações italiamiR 

— Ante honlcm, ás 7 borco da noite, o 
arabe João Antonio, penetrando na casa 
n . 17 da rua General Camara, onde 
luncc.ona um estabelecimento de ai nari-
nlíos, aggrciliu, armado de faca, a sfii 
patrício Elias Mamsar, que recebeu pel -
corpo diver.iOs golpes, todos sem gravi-
dade. 

O aggr.'ssor, após o to, evadiu-
sc ; a victiina, acompanhada de popula-
res, foi conduzida á pliuninicia Cultuo 
onde recebeu os devidos curativos. 

í i a n c a 

Sabbado ultimo, realisou s -

roí 
marcado 
raes em 
Monteiro, 
fiam, a . 

rorogado por 30 dias o prazo 
an e dl. - tor das rendas fede-
Piracicaba Gaspar do Rogo 
para completar a respectiva 

O novo internando apostólico no Bra-
sil, monsenhor J;i;i., Tonti, nasceu em Ro-
ma a !> do dezei»bro de 1814, contando 
portanto agora 5H amios de edade. 

Teve ordens dc presbyterio a 21 de 
dezembro de 1807. Formado em theolo-
gia, encetou cedo a carreira diplomatica, 
sendo secretario e auditor em Lisboa, c 
lepois delegado e enviado extraordinari 

de Sua Santidade para S Domingos, Haï 
ti e Venezuela e Como arcebispo dc Pnrt 

* " bispo 

:;.--.í.i í • 
dade, o casamento do dist iu i to moço An-
tonio da Silva Castro ro'ii a galante se-
nhorita Adelina do Lima, f i lha do finado 
Alvaro de Lima Guimanles Junior . 

Findo o acto, foi s' i . ida aos c -:. .i i:i 
dos uma taça de champafíne. 

A' noite, tiveram cometo as dain.-jt, | --
se iirolongarauí por muitas horn: 

Ao ditoso pnr-düinos os no os paru 
bens, desejan . j-Ihe percune Ititt ife^mel. 

— Estrc-ni-se anlc fiontera nesta "cida-
de n f es t e ; i d a ironpc do popularissimo 
actor Bran . o. 

Como era de prever se, a ei.mpanliia 
•Brandão portou na allur.i da fuma d-
que go-.a no niuiwo artistico, dando-nos 
uma magistral reprcsnitação da aprecia 
da peça cm très actos— i J iiiiiilia Tiini 
pouin. que foi delirantemente applaudi-
da pelo, infelizmente, pequeno n noro de 
espectadores. 

— Ante-hontem, foi assa.-:sina lo na 
tação de Pedregulho o conhecido o es'i-
mado moço João Dias da tVsta , que ha 
muito residia :,est:i i-ida !'-. 

apesar das diligencius eoip.re-a la- pel i 
policia, i^norani-se os ponnei.ores desse 
cri m-:. 

onde o receberam ín l re abraços, aeoni-
panhando-o atá a -na resideiiefa. 

Foi servida oma ta.,-a de cliuiiiiini)lie, 
sendo o dr . Cunha Mendes convidado a 
saudar o rcccmvmdo, e:n nome dos que 
satisfeitos do tornar a v i r aqnelle ailvo-
gado, o receberam cm intim < laniaracif-
gem, 

—Importante diligencia elf. . tuuda p í l i 
policia deu eirf resultado a prisão d i 
elebre gatuno c assassino José i anti Art 

tcuilne. 
A diligencia f i effednada na noite d í 

2 para 3 <!o corrente, nos campos de 
Balxadão, distante 1 légua desta cidad.. 

Alii chegados, souberam acliar-so c 
criminoso acoutado c um restaurant^ 
lesta cidad«. 

Ao ser preso, no reste ira..te, ás 3 h<* 
rafi da manhã, Fauti, armado dc u m t 
espingarda, pretendeu rcsiMir, sendo, 
porem, preso, desarmado c eonduziJo i 
cadeia. 

Esse Individuo era o 
lantes do bairro eoi q< 

Km seu poder fora-
i- ,-arda, uni alical-; 

log' • e dinheiro. 

Na véspera do dia da prisão, Fantl 
havia arrebatado a força, de um seu pai 
ricio, trr I auartola de aguardente, q n f 

foram apjireliem.idas pela auetoridadcí 
depois .!<: despa- i.ad.t:, na e*lu...io d 
Barracão, 

l ' i r a c i c n !>a 

Acha-se c-jii ida a lisia geral do alis-
tamento cleitoiai estadual desta comarc^ 

Estão alistados 1.112 eleitores, sendí 
850 do mu .icipio oe Piracicaba, i5Ó do 
Rio das Pedras e 130 de Sant i Barbara, 

—Existiam até hontem i: Santa Cas^ 
desta cidade 30 doentes; no hospital SI•( 
' - ...i 

Mvf m ria ::bsl''u!ção das sementes, ul-
lega. iJo que a mesma zona, só por si, 
não p iC d! pender a somma do sacri-
fie! t i n- ct para bem sustentar 
nome qu , u i r l u . 

HUInria fumo un flrasH. Notas 
extr. '.ir'^ p e l s(1)f» auí-tor da obra 
dp i r . d . . iiora io Comes, intim-
lad.-—/.Y»/ '. f t lii'-v/i-apklr, Sluthli'itic 
du Tili- i in ft od net Ion it eon ex 
jtun r, i /,„ I,,us h s jiayti, dopais t on 
ont/. ' ,/lMJ .í 'r; hl I it! du X ' V ' I ' l l 

den il:,iuada 
hauro, ' Ujo Ii:u c a pro 

u r , . i.alias 
n'ares, appello f'itf. 

ii aba , • om o fim di 

a ida ! • s iialoi ' lu.ra 

terr.i 

ide 
dos llBbf-

eneoi:! ados n m t 
automático, re 
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OPIMOES REPl'BLICANAS 

1 

Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho : 

—Xuo era es/u a Republica gitc eu so 

ilha ca. 

I I 

Dr . Aristides da Silveira Lobo :— O 

poro assistiu bestialisado d proclama-

ção da Republica. 

I I I 

Dr . Manoel Ferraz de Campos Salles : 

—Do qr.c o Brasil precisa é dc gover-

no. 

IV 

Dr. Franrisco Rangel Pestana :—Re-

publica no tlrasil só d forca. 

V 

Dr . Arthur Rios : — X o Urasil, a Re-

publica lido passou de um couto do li-

eurio. 

VI 

Dr Julio Cesar Ferreira de Mesquita : 

— F.' preciso sahir disso custe o que 

custar. 

VI I 

Dr. Brasilio Rodrigues dos Santos 

Quanta lei << a gente obrigada a aper 

tar a garganta para não deixar pas. 

'ar o grito: vira Ieabcl Primeira! 

VI I I 

Opinião ge ra i :—A Republica não tem 

concerto. A Republica não presta. 

L . 

Os clericaes de Paris e em geral to 
dos us adversarias do actuai ministério 
francez estão se combinando para atacar 
vivamente o romancista Emil io Zola e as 
conclusões a que chega na sua obra IV 
rih', cuja publicação Aurore começará 
hoje, juntamente com O Jornal' do 
Commcrcio, do Rio, Dailg News, de 
Londres, Xrir- York llerahí, de Nova 

York, c Kl Viário, de Buenos Aires. 
*** 

O sr. Gaston Donnet, redactor do 
Temps, de Paris, visitou hontem, acom 
panhado do capitão Pedro Arbucs, aju 
dante dc ordens do sr. presidente do 
Estado, o museu do Ypiranga c o Insti 

tuto Vaccinogeiíico. 

* * * 
Foi dispensado o alferes Candido de 

Paula Ferreira da coinmissão que desem 
-cubava como delegado dc policia de 

arrettos. 

I m o t a s 

Ampliando o nosso tclcgramma de liori-

'em, sobre a questão do Acre, transcre. 

»smos o seguinte despacho de Sncre pa-

ra o Jornal do Commercio: 

•Publicou-»« em boletim especial a cir-

cular telcgraphica do presidente Pando 

" " prefeitos dos diversos departamentos 

d» bolivia, relativamente i questão do 

Acre. 

DI» a circular que a Imposição do go-

«••30 americano obrigou o Brasil a de-

ch-rar-se satisfeito com as modificação» 

Introduzidas no contracto de arrendamen-

to do Acre, na parte que diz respeito ao 

«»»releio das auctoridades civil e miii-

«tr , 

A França reclamou contra o cancela-

mento do tratado de navegação dd Ama-

W!*» , que estere em preparação. Aa 

ebaacellaiia* d« Londres • Berlim recla-

• a r t e egaalmcnte 

O» iormw» asseveram que essas noti-
1u foram commuuicadiu ao governo p«-

Em resposta a um communicado do 
sr. dr . Antonio Ferreira do Castilho, 
hontem publicado por esta folha, escre-
ve nos o sr. Alfredo G . Santos Diniz 
carta que damos abaixo. 

Como se tratasse de uma explicação 
pessoal sobre o assumpto commnnicãdo 
pelo dr . Castilho, julgamos, não só por 
lealdade, como por ser esse o costume 
da fullia, dever acolher a resposta no 
mesmo Jocal em que saiu a accusação. 

E' ocioso declarar que as referencias 
nessa carta feitas ao nosso correligioná-
rio, dr . Antonio Ferreira de Castilho, 
vão por conta exclusiva do signatario. 

• Exmo. sr. redactor d 'O Commcrcio 
de S. Paulo—Surpreheiidcu-me hontem a 
publicação de uma carta do dr . A. Fer-
reira de Castilho, na qual se insinua que 
fui, como advogado, visitar os srs. barão 
de Motta Paes o dr . Carolino Ferreira 
da Silva, com a intenção talvez de pescar 
alguma causa. 

Em primeiro logar, não sou advogado; 
em segundo, fui visitar -somente o 
dr. Carolino, e isto pela simples razão 
do que, quando estive a negocio em Es-
pirito Santo do Pinhal, foi pelo mesmo 
cavalheiro tratado com toda a gentileza. 
Deste modo, não era meu dever de cava-
lheiro visitar o dr . Carolino nesta occa-
siào ein que se acha preso ? 

Quanto ao tacto de citar o nome de 
meu cunhado, dr . Wencesláu de Queiroz, 
dou aqui a minha palavra de honra de que 
é Inexacto, e que só veiu á baila esse 
nomo porque o dr . Castilho se exprimiu 
de um tnodo pouco conveniente com re-
lação á justiça federal, obrigando assim 
toda» as pessoas presentes a protestar 
contra semelhante Hnginifrem 

Agora, pelo facto de ter Ido visitar o 
dr. Carolino, não se péde inferir que eu 
deixe de ser republicano e amigo dedi-
cado da situação, pois tal visita sri tev« 
em vista o comprimento de um dever 
meramente pessôai de cavalheirismo. 
Cumpre m« ainda dizer que é extranha 
vel que o d r . Castilho venha envolvendo 
o nome de um íntegro magistrado no fa-
cto de uma simples visita feita pnr m im 
«em ontro motivo qne o de civilidade. 

Inserindo, sr. redactor, esta» iinhaa 
i vosso iornal, nada mal» fareis do 

qne restabelecer a verdade. 

Soa de r . » vdor. a t t . " obr . "—Al-
fredo G. Samos Dinii. 8 . Paolo, 14 
de »eteaibro dc 1902.» 

possi 

A Camara Municipal desta cidade rcu-
liiu-se cm sessão extraordinária, para 
tratar exclusivamente da rescisão do 
ontraeto dc aguas c cxgottos com o sr, 

Paes Leme. 

Ficon assentado que a rescisão se faça, 
recebendo o sr. Paes Leni» a quantia 
de doze contos de i<; leinnisação. 

O sr. d r . José I , . de Arruda, di-joio 
presidente da Camara, ficou auetorisado 
a lavrar a rescisão, o mais breve 
vel. 

—Assumiu a diree.ão do hospital Anna 
Cintra, durante o niez corrente, o dr . 
José Oscar de Araujo. Foi trás inte-
hontem operada ua sala de cirurgia 
pelo dr. Cláudio dc Souza uma das 
doentes internadas, qne soffreit a cu-
rettage do útero. O dr. José Oscar 
de Araujo, auxiliado pelo dr . Cláudio de 
Souza, operou também um doente de 
hydrartlierose no joelho. • 

—Ante-hontem, quando o trem mixto 
de Serra-Negra chegado a esta cidade ás 
4,50 recuava da plataforma da estação, 
descarrilou, tombando um dos vagões". 

Suppõe se que tenha dado causa a 
este accidcnte uni pequeno defeito nas 
rodas do carro em questão. 

Não houve desgraça a lamentar-se. 
—Falleceu nesta cidade a senhorita 

Maria Joaquina da Silva Baptista, so-
brinha do sr . dr. Baptista Pereira e 
irmã do sr. Balmaceda. 

A finada contava apenas 22 annos de 
edade j o era natural J o Rio de Janeiro. 

O seu enterro teve grando 
nhamento. 

.azaro, 22, c no Hospício, 10 enferme 
—Seguiu para S . Mar. . ', o:ide réside 

o dr . Pereira dc Rezende, que aqui a-
achava em serviço de sua profissão, 

C a m j i i n a g 

Os gatunos, nu madrugada de antc-tiOR 
tem, penetraram ua casa do sr . dr . Ver 
gniau l Neg -r e í-.cbaraai I . - s i or 

brilhantes, rclogio e ...,r:ente ouro, un, 
revolver, roupas o ÕUI)$ em dinheiro. • 

A policia cn :ontro:i : ... UMU1 t e r 
no, proximo do Froniáo, diversos pi: 
os e collarinhos, que pareceu, pertence} 

á victinia. 
A Camara Mm ipal vai pagar 

Companhia campineira dc illtiminaçfí> 
« .'/"- •> quantia !.- ! 7:10»$, proveijlent 
da .Iluminação publica durante o mez pr . 
xii.io findo. 

! " .l is i.a ' ..' utr 11 ' i. as: 
' . rgiiii i-i ami i' I.: 

I.O . a:. ;. ia - , 
I111 lamento '!»: I . r... ia, cllc cou 

, . . . . o:ii I..Í, lia 10 annos 
para o Brasil ' empregaram ' 
! 'io, -! . f. : . . ; f , , sr orom.1 
Ah aro de Si; :za Camargo, deste 
p io . 

i 'o i i herns ess'.* casal, máis l igado «nlrò 
que qualquer outro na Ur ra ond» 

.sierain moruvaiu pan dr e meia um d l 
outro , veiu para o Brasil no mesmo pa 
quote; aqui, estiveram empregados D t 
mesma fazenda, u n parede c meia d * 
outro morreram nu mesma hora ; t iveram' 
iuntos a encorai: nidação extrema, e j u n í 
-os foram ante-hontem para o rèniiterí.v 
o "... ião 

Unidos até á morte ! 

nasi- aos no m. 
•• ia, rm* 
mo de* • t ! 

.7} un- !'• i" 

\ievüt% 
TC ' mo co» TC ' 

Afltoni^ 
r a 

niunici- ri j T 

S t í f j u e {>nj<> a p i ' 1 ' i ' u r -

ror u l i n l i u S n i o c a l i a i i a 

o r \ o s s u x i n . i a i : I ;-, M- . I J a -

l f a l t i ~ t i i . 

acompa-

H i í t e i r n o P r e t o 

DE. ADRIANO DZ BAB3CS 
Clinica medica. Residência, m a Ypi-

ranga, 32, «equina da roa Visconde do 
Rio Brane». Consnltorio : Raa do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo da Mmeri 

. . . . >7 . - . h fâ cordial, de 1 áa 3 bora* f ' lep i iooe, 922 

Escreve o Diário da Manhã: 
>IIa 7 mezes, mais ou menos, veiu des-

sa capital para esta cidade uma moça, 
afim de restabelecer de enfermidade que 
suppunlia grave, sendo recebida cm ca-
sa de um seu t io. 

Passaram-se mezes c a enferma ro-
bustecia, engordando extraordinariamente. 

Finalmente, ha poucos dias, a suppos-
ta enferma amanheceu magra e cadavé-
rica, deixando transparecer que alguma 
cousa de extraordinário so t inha opera-
do no seu organismo, na véspera vigo-
roso. 

Das pessoas da casa, umas ignoravam 
oque de positivo se havia passado.outras, 
sclentes, entretanto nada denunciavam. 

Emfi in, chega o facto ao conhecimento 
da policia, esta besbilhota; descobre que a 
moça deu á luz uma criança. 

Mas onde está a criança ?perguntavam, 
surprehendidos. 

Mexe daqui e dalli, e nova descober-
ta: encontraram o corpo da innoccntinha 

em estado adeantauissimo de putrefac 
ato, dentro de uma maia de viagem, col 
locada abi lia 5 dias, mais.ou menos. 

Procederam á autopsia do cadaver, 
verificando-«« que a criança nascera 
morta. 

A policia abriu inqnerito, af im de 
apurar as responsabilidades-. 

—Sobre o crime coinmettido na estra 
da àxn Palmeiras, dc que foi victima o 
uraõe Jorge Augusto, foram ouvidas na 
policia diversas testemunhas. 

Algumas delias sffirmam que Jorge fô-
ra ameaçado do morte por um preto que 
com ello altercou no negocio do seu 
irmão Filipp« Aogusto. 

O movei do crime, segundo consta, 
foi o roubo, porquanto a victima possuia 
880$, qne não foram encontrados. 

—Sexta-feira nltima, i tarde, um preso 
da cadeia desta cidade, teado sabido ao 
pateo do mesmo edifício, galgou o telha-
do do necrotcrio e saltou para o quintal 
vizinho e dahi para a rua . 

Uma rez na roa, poz «e a correr, pro-
curando escapar, sendo, porém, preso 
por policias secretas que sahirau em sua 
perseguição. 

O fugitivo foi, de noro, recolhido á 
prisão. 

—Apd» nm mez de ansencia chegou 
sabbado ultimo a esta cidade o dr 
Oscar Bandeira, distiocto advogado do 
noaao fôro 

Un» trinta e tanto« carro« conduziram 
os amigo» do illostre advogado á e t U ç i o , 

l í i i j p r e a s o a 

Recebi-mas dl ranîe a s.-niana 
FOI .HEI I .S- ' ' oposta para o 

to da receita c des -sa do li 
1903. 

Do folheto extraiamos os seiMiinles daVr 

dos : a n.-eita ge-.l ,1 > Ksi.i.lo j.,irn 19: 

foi orçada na imporia , ia total up rs. 
3m.92S, contos, som lo : t . . i i h ordinifria, 
37:578, c renda extraordinaria, 1 350cen 
tos. 

No calculo da re ci'a provável do c\etj 
i io do 1903, tomou-se jior base o ter-

mo media da receita arre :dada , ar# 
o gerai das • erbas no.s 1res nii imos "'xcr| 
icios : com relação aos direitos de c j 

portai,-ão, tendo em vista a diminuiçã® 
provável da safra futura c também a t c ; J 
dciicia natural para o d é s a p p a r i a i e n t « 
de exportação dos calés baixos, tomou« 
se para o calculo desta receita a .seguin-
te baso:7.800 saccas de café expor tadt 
ao preço minimo de 3152IHI, por 
do 00 kilos, devem produzir lo impost 
26:720.OMS: exportação de outros geni 
ros de producção do K-tado, na f irm 
das leis em vigor, deve produzir de j 
posto lltWKSifi, perfazendo o total orçai 
dó dc 26.880:000$. Trotando do impo* 
to de transporte ou "de transito, o goverj 
no propòo a sua eliminação. 

Esse imposto, calculada a exportai, 
do 1" de janeiro a 31 de dezembro 
1903 em 7.800 saccas ile café. devo pr. 
duzir a somma de 1:170 coutos. 

Xcvo horisoute para o futuro cconè> 
mico do Estudo de N. Paulo, p ro joc t f 
apresentado á Camara duo deputados pa -
ra a constituição de uma sociedade com»' 
inercial Intitulada Unido Faseadas Cai 
freiras. E' a seguinte a summa do» p r o ' 
jecto que pende dc solução do C o n g r e s 
so : 

1° . Prcfacção. 2 " . Causas que produk 
ziram a crise caféeira. 3.*\ Meu parece^ 
sobre as diversas propostas para a suá 
solução. 4''. Manipulações enganosas q u i 
se fazem sobre o «afé de S . Paulo 
Ninguém conhece o Estado de S . 
como productor do melhor café do mundo 
C". E preciso abandonar o actual syst 
tema commercial, que não se coaduna con| 
os tempos modernos. 7 o . Fazemos lioj« 

que nunca fizemos. 8 o . A sociedadi 
que pretendemos organisar, com o vosse 
sincero e poderoso apoio, em seis mei 
'/.cs, terá mais ou menos quatro mi l fre*-' 
guezes de primeira ordem, que compra 
rão " — 

sempre 
do que 
Santos 

directamente aos freguezes comprador* 
cujas vendas de café se farão sobro 
verdadeira denominação de qnalidsdi 
deste Estado. 10". A sociedade não 
onerará nunca de gastos gerae» coi 
fundar agencias para vender por 
conta o café, ou ínstallar deposito», 
sas commissarlas, cooperativas o congen 
res; porque com outro systema se obte-
rá egualmente o nosso 

cargo despesa alguma a 
11". A sociedaife «çmpre garantíáj 

intuito « sei» 
da sociedade 

adeantadamente e p«g»í em S. P a n l u . 
pela importar.cia do café rxpedido n cn i^ l 
oarcado em Santos. 12°. Para o detwi-' 
volviraento deste mea projecto, n3o sio ? 

grccisos oapitaes, mas o seguinte : I mas o 
apoio moral do governo federal. 

O auxilio do» Bancos do Estado e 
governos em rojos Estados a nossa 
ciedade iniciar as suas operações. 
O auxilio das mal» importante»' sociedaí 
de» indnstriaes da Europa e America». O1 

auxilio da» reuniões agrarias. O auxi 
dos Syndicatos sgricolas e eoopliil 
O auxilio das camaras de commercio 
Enropa. O auxilio do» consulado» 
Estados extrangeiros acreditados 
Estado federal, e bem assim dos 
leiro« acreditados dos Estados ex 
geiro». • 

A laroara do arroi em Iguapé, e». 
sideraçSea apresentadas ao «r . sécrétai 
da Agricultura pelo sr. Lourenço 
nato. O anetor do folheto estuda as „ 
diçfies preearia» em que se aeha aquel 
lavoura da lona sal paulista, • pede 
intervenção directa do g 

I 'acW 
•íarrastar 
camcut1 

de pr. 

empr-diendida uo.̂  
tuber' ul 
O i-stt:-' 'a i.|. ; ia lo 

Io da tuti. r.-idose bovina 
culose r-i.nara provieMu 
do dr. tr; -i- -nrect r 
em Wasiioi-'.. > 

As pssrpi,. 's d- dr Sa'inou durante 
anuo lie 11.01 -Iin-i 8 . ; , , , • a dizer 
-que o ba-iilo taib'.t-.-aioso li.i:aai;o '"• sus-

l • pio i:-/ir . oh t iilose. e dc 
n ipro-

-

. I. >111' oi, 
apesar da opinião ninar-' ' a r o a-.s , . 
pto, o anno pas-mio, pelo professor Ko-
cb , no Congresso d. (. aidres 

A pedido -lo dr . Knopff, o Congresso 
votou a seguinte resolução : 

• O goverrõ I. s Kstados-U.iidos reuni-
rá uma commi^sào destinada ao r»t,i.:., 
•da tuberculose, e, cm particular, 
t udo dos meios de pnn-oir .. < 
da doença na cspccie animai e no ho-
mem. > 

F a s l o s « la D i c l a i l n i - a M i l h a r 

no Brasil, P O N E D U A R D O P R A -

DO . UM volume ricamente impresso, 

' e m papel . J ap ão . : — preço, 5$0Ü0. 

Pelo correio, 5$500. 

A* venda uo escriptorio desta folha. 

- '. I'. M • 
boi . i o s o i ; 

Pol' ia I i-i-.tr. i <J, 
Ayrosa, :: ' . lega . 
o dr. José Roberto, 
l iar. 

Gabinete medico : de 
d . . Archer de Castilho 
terc.o, o dr . Honorio Libero. 

Presidirá o Polgtlirautá, o major Fer-
reira Novaes, subdelegado da Consola-
ção . 

O sr. A . P . Barbosa, propagandista 
do Café Perg, aromático e sem fumaça, 
no intuito de dar grande extracção ' a 
esse producto nacional, resolveu vender 
o kilo de 1* quaiidt de pela módica quar-
dia de 600 r s . , em seus depósitos á rua 
de 8 . João, n. 11-C e rua João Alfre-
"o, n. 2-C. 

Nesse sentido aqueile sr. faz hoje uma 
publicação na secção competente, e para 
ella chamamos a attenção dos leitores. 

( " « • « para A c i o n á r i o do» Corri 

r e l l c i t a ç õ o H 

Fazem annos hoje : 

A sra. d . Mariana Abranches, filha do 
dr . Frederico Abranches. 

A senhorita Esther Mesquita, dilecta 
ilha do dr . Jnl io Mesquita, director d 'O 

Estado. 

" O sr . Bruno Rangel Pestana. 

O i r . Joaquim Rodrigues do» Santo». 

O ar. Pedro Felippe de Almeida, fanc-

~ «jee. 

Ernesto Soares Gonzaga e P. rfirio de 
tal sã > ambos empregados numa co- h-i-
ra situada na Ponte Peqn. i ia do pro-
priedade de Antonio Maio. 

Hontem, por volta de O horas da tar-
de, travaram-se de razões por motivos 
fúteis, tendo Porfírio vibrado valent 
bordoada ua cabeça do contendor. 

O aggr«»ior evadiu»-, o o'fcrdido 
foi medicado na Repartiçao Central da 
Policia, pelo dr . Marcondes Machado. 

X 

ASSASSINATO —Com o» depoimentos de 
varias ontra» tesleinnnhas. ficon honten 
encerrado, na 4 * delegacia, o inquérito 
instaurado contra Ni 'o l ina Brnseo, que 
no dia 12 do corrente assassinou sua 

«tricia Grac ia Paracola, na r l M i ; o r 
Hogo. 

Hoje, a auctoridade confr cionará o 
relatorio, devendo ser o» ant s de inqué-
rito remettido» ao dr. chefe de policia, 
para seguir os tramites legaes 

X 
Pela policia do Braz foram hor 'em 

multado», por infracção de posturas mu-
nicipae», os negociantes Mano* de Bar-
ro« e Ervolino José, ambos estuüdecidos 
á raa Pirat in inga. , 

7 ' páreo. Em 1' logar, p.. 

Tnrqueza. Tempo, |00 segundos. Pou-

les simples, 27ST's>, duplas, 183$J00. 

O movimento total da casa d : apostas 

foi dc 59:412.$. 

I B 3 : T E . R I O F t 

PARIS, I I 

Em sua edição de hoje, l.i lfatin in-

forma que o sr. Santos Dumont não tem 

confiança algum i nos apparellios de des-

vio e estabilidade qoc o aeronaota conde 

de Vaulx adoptará para ra/o r a travessia 

do Mediterrâneo. 

Aecrescenta a mesma folba que aquelie 

distincto aeronauta brasileiro resolveu 

entregar-se ao estudo dcs»e problema (a 

travessia do M- óiterrsneo era balão) com 

experiencias de laboratorio, e qae breve-

mente iniciará esses estudos. 

F a l l u c l s n i e n t o a 

Falleceram : 

No Rio, o sr Manoel R ibe iro ; d . Is», 
bel BagUTra I,e»|. esposa do dr . Jo« . 

J i i im Bagnerra do Carmo Leal, c o « r . 
oaqnimLeitfl de Vaaroncelio». 

+ Na Italia, o sr Domingo» Ribee. 
eo, paé d.,» «rs Fran-iseo - Antonio Bt* 
becco, negociante» em Piracicaba 

>f> Em Rio Claro, o 2" sargento Joa-
quim Xavier de Matto» Salles, qne n l t F 
mamente commandara o dcs t aca imau 
policial de Santa Crnz do P»ss» Cine». 

O finado adquirira a moK*stia qu» » 
victimou na campanha d l Canudos. ' 

Hospedes e viajantes 
Está em S Panto o capitão Jo«/ Aa-

g r t o ^ d e Bouza f l e o r j , 



ipl l l l l s ^ l l s a - l l llljpa 
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Guarda nacional 
fo ram leitas as seguintes noucuçfirs 

para • guarda mu i.mui Mate Estado: 

Comarca de PinduiHmiliaiignbu—114" 
brigada d« Infantaria—Comiml-cotninun-
dante, o tenente-coronel Joaquim .Mor-
condes Homem do Mello. Katado-malor— 
Oapltnes nnlstentea. .loai» .lo» Nontoi Mo 
reliii Filho i ll-iudiclo Salgado Silva. 
Capitães ajudantes dc ordena, .toai1 Mar 
tbilan» Vieira Ferraz a Antonio Cesar. 
Major cirurgiio, Benedicto Carlos Leite 
Ctrtea. 

!i4ii" batalhão do infantaria—EsUdo-
maior—Tenente coronet-coiiinuindanlc, An-
touio Marcondes .Salgado. Major-final, 
•Jose Innocriicio Marcondes de Andrade 
CapllSo ajudante, Elu.v niendo Salgado 
•Lcaeii. Tenente soeriuirln, Alfredo do 
Paula Salgado. Teneute-quartel mostre, 
Olavo Marroades Rezende. fapitflo-eirur-
gi io, José Athaydc Marcondes. 1" com-
panhia- t apit io Euclides Marcondes Re-
zende. Tenente, .loào Baptista Marcon-
des de Almeida. Alferes, Domingo» Ro-
drigues do Andrade o Joíio Ilaptista da 
Costa, ü ' companhia—Oapitáo, Alexan-
dre Mendes. Tenente, Ltilis do Paula Sal-
gado. Alteres, Cesário de Oliveira Ce-
«ar e Joaquim- Correia do Amaral. 3" 
companhia--Capitüo Joaquim da Costa 
Rezende. Tenonte, José Augusto tlnuçal-
VCB Salgado. Alferes Antonio Manoel 
Borges o Leopoldo do Franca Machado. 
4 a companhia—Capi hw, Plplieiro do Oli-
veira . Tenente, José Olympio Marcondes 
do Moraes. Alferes, Osilono Noronha do 
Nascimento o Ildefonso do França Ma-
chado . 

3-11" Ratalliio de Infantaria— Estado. 
Maior: teneitte-coronel-conioumdante.Cor. 
tielio Bicudo Vnrella Lessu. Major-fiscal, 
Manoel Antonio Homem de Mello. Capi-
tão ajudante, o capiUo João ' Kaptista 
Moreira. Tentnte secretario, Trajauo do 
Almeida Tenente-quartcl-mestre, Samuel 
Homem do Mello. Cupillo-cirurgiâo, Ben 
to José de Moura Marcondes. i i l compa-
nhia— Capitão, Julio Pinto. Marcondes 
Pestana. Teuculc, José Auto Frrrcira 
Ceaar. Alferes, José Moreira da CosU c 
Arlindo Leopoldo da Cunha Salgado. 2" 
companhia—Capitüo, Benedicto do Fian-
ça Machado. Tenente, Domingos Vieira 
Salgado Filho. Alferes, João Moreira do 
Toledo e Rodolpho Silveira. 3* conipa-
nlüa—CapitSo, Francisco José Monteiro 
de Oliveira. Tenente, Domingos da üüva 
Abltlioo. Alferes, Antonio'Leopoldo Sal-

o o Antonio Moreira Cesar. I" com-

panhia -Capitão, Honorio Ribeiro Silva. 
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b Tenente, João Baptista üoffé . Alier««, 
Ernesto de Sousa e Aurelio de Oliveira 
Vasqtics. 

342" Batalhão de Infantaria.— Estado-
Maior : tenente-coronel commandante, Jo-
sé Benedicto Marcondes Romeiro. Fiscal, 
,o major José Joaqniiu Homem de Mello. 
Capitão ajudante, Climério Marcondes de 
Oliv eira. Tenente secretario, Antonio da 
Silva Salgado. Teuente-quartel-incstrc, 
Ignacio S a l a d o Silva. Capitão-cirurgião, 
Julio Marcondes do Amaral. I a compa-
nhia— Cdpitio, Julio Homem de Mello. 
Tenente, José Francisco Bicudo. Alferes, 
Jéso Vieira de Harros e Augusto Penna. 
2* companhia—Capitão, Mntlieus Cesar. 
Tenente, Benedicto Rodolpho. Alferes, 
Italino ires da Silva e Ananias Ribeiro 
do Almeida. 3* companhia — Capitão 
Isaias Homem de Mello. Tenente, Silvé-
rio Antonio Delgado Junior. Alferes,Ade-
lino 1'oreira Salgado o José Martiniano 
Moreira Cesar. I" companhia — Capitão 
João Marcondes de Oliveira Sobrinho. 
Tenente, Carlos Augusto Neves. Alferes, 
José Antonio de Almeida Penna c Manoel 
Antonio de Almeida. 

114" batalhão de reserva — Estado-
maior—Tenente-coronel-commaiidaiile, dr. 
Antonio Martins Fontes Junior Maior-
fiscul, João Alfredo Homem de Meilo. 
Capitão-njudante, Antonio Clemente Mo-
reira .T, luntc-secrctario. Oetacilio Comes 
.Salgado. Tenente quaotcl-mestre, José Ba-
ailio Monteiro. Capitão-cirurgião, João 
Leite Moreira Cesar. 1" companhia : ea-

- P t ã o , José Ignacio dos Santos Bicudo. 
Tenente. Alfredo José Vieira. Alferes, 
Bento -Borges o José Vicente Pires. 2" 
companhia — Capitão, Antonio Ferreira 
Oesnr. Teueute, Franciscojllutlieus do Paula 
Cordeiro. Alferes, José Brasílio Bicudo o 
Annilial Brasil Pereira. 3" companhia — 
Capitão. José Candido Machado. Tenen-
te, Américo Jose de Fúria. Alferes, Leo-
polditio Pereira Cesar e Francisco Soa-
res da Silva. 4° companhia—Capitão, Pe-
dro Marcondes de Almeida. Tenente,Pau-
lo da Silva Campos. Alferes, Mariano 
Soares Louzada e Manoel Ribeiro da Cu 

Elia. 

40" brigada de cavallaria — Coronel-
commandante, José Moreira Marcondes 
Romeiro. Estado-maior : Capitães assis-
Bistentes, João Pereira Cesar e Murillo 
Marcondes Monteiro. Cnpilãcs-ajudautcs 
de ordens, Virgilio Varella llomcin de 
de Mello e Antonio Moreira.Marcondes. 
Major-ciru-gião, dr. Joaquim Bello de 
Amor im. 

Hotiza 1.» companhia—eapimo Franc, 
co í ranço de Castro Tenente, Manoel 
rerrelra de Assumpção. Alferes, I ran 
cisco Aranha o Francisco de Moraes Hue 
00 U." companhia -cnpitio, Joaquim 
piaa Aranha. Tenente. Francisco José d» 
Los. Alferes, Jor í Julio de Moraes e An 
tonio tionçalvcs de Souza. 3 * conpanlil 

— eapllflo, José Quintino de Vasconcello» 
Pinto. Tenente, Manoel de Vaacanceli 
Pinto. Alferes, Adio José da Lu» o Luiz 
Npadari. 4 * companhia—capitão. Antonio 
Lourenço de Solina Tenente, Sebastião 
José de Nonas. Alferes, Jo i o Matbúsen 
c José Rufo Tavares. 

315." batalhão do infantaria—Estado 
maior—Tenente-coronel commandante, Au 
tonlo Pires Penteado. Capltüo-ajuduntu, 
Guilherme Whltnker Sobrinho. Tenente 
secretario, Damásio de Faria. Tenente 
Ijusrlcl-niestro, Joaquim Lourenço da Cu 
nlia. 1.* companhia—capitão, Joaquim 
Pheli| ie do Moraes. Alferes, José Augus 
to do Nascimento o Francisco Kammer. 

- * companhia—capitão, João do Amaral 
Silveira. Alferes, Antonio Kammer e So 
bastião Duarte. 3.» companhia—capitão, 
llnsillo da Silva Brito. / Tenente, Paulo 
Rosas. Airerea, Joflo Bueno Silva 4 
companhia—Tenente, Francisco José do 
Alvarenga. 

115". batalhão de reserva—Estado 
maior-capitão-njudante, Antonio Braga 
Tenente-secretario, João Rosas. Tenente 
qiiartcl-mestre, Luiz de Castro. 1". com 
penhla : capitão, José Bueno Barbosa. 
Tenente, Pedro Chichorro. Alferes, Be 
neveuuto Campagna e Joaquim Monteiro 
Mascarenhas. 2*. Companhia : tenente, 
lueeudino Antonio da Rocha. Alferes, 
José Ortiz de Camargo e Lqcss Baptis-
tollo. 3*. Companhia : capitão, André 
eisen. Tenente, Francisco Carr io . Alfe-
res, Joaquim Chaves e Henriche Brandt 
4*. Companhia: capitão, Francisco tia-
leinbeck Sobrinho. Tenente, João Moraes 
Bueno. Alteres, Francisco de Moraes 
Bueno e Amaro José de Moraes. 

Comoren t/e Santos—NIS* brigada de 
infantaria — Coroncl-cnminandautc, dr 
João fíalvão Carvalhal. Estado-niulof. 
Capitães.assistentes, Joaquim Mariano de 
Campos Moura e Joaquim B-nto Al-
ves Lima. Capitães ajudantes de ordens: 
Luiz Ayres da Gama Bastos e Mil de 
Souza Rodrigues, Mejor-cirnrgiao, dr. 
Alvaro da Motta e Silva. 

25(i° balalhão de infantaria—Estudo-
maior-tcuente-coronel commandante, dr. 
Isidoro José Ribeiro. Major-fiscal, Angus, 
to Filgueiras. Capit&o-ajndsnle, Manoel 
Vieira Coelho. Tenento-secretario, José 
Maia Bittencourt. Tencnte-quartel-mestre, 
Quintino Ferreira. Capitão-cirurgião, dr. 
João ita Costa Doria. 1 ° companhia— 
Capitão, João Salerino. Tenente, Argeo 
Silveira. Alferes, Nilamou Moreira de 
Sampaio e Emilio Adamezich. 2'1 compa-
nhia—Capitão, Albono de Oliveira Ca-
margo. lcnente, Pedro de Freitas. Alfe-
res, Esaú Silveira e Ubaldo Pinto. 3* 
companhia—Capitão, João Pinto Chaves 
Junior. Tenente, Manoel José dos Passos. 
Alferes, Antonio Francisco do Couto e 
José Leandro do Barros Junior. 4' 
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I.OJA onnFinos no TÍIAIIAI.IIO — Ama 
Ilha. I « , lia 7 ||2 horas da noite, seu «o 
no togar do costnme, para eleiçlo 
cargos vagos. 

ia séde social, 
Miguel do Ca 

KDIK-Ct.ttB—Dia 20, I 
festa artística do actor 
margo. 

IKsven ro HISTOKICO K I.KOOIUcinco 
—Mia 5o, ãs 7 horas e meia, sessllo or-
diiiarla, na séde social, il rua Ueneral 
Carneiro, 1-A. 

JOVKKS 1)0 coMMF.ncio — DU 21, as 
sembléa geral, elelç-ão da directoria pro 
vlsoria c discussão dos estatutos 

01UVDS OntKNTK 1)0 IIIIASU,—Dia SI, 
no lugar o a hora do costume, assembléa 
geral ocdluarlu 

DKMOf. Acia FAMti.iAn — Dia 27, no 
Club Oermnuia, 20* partida dançante. 

ASSOl IAIjIo Aintlt.tAnoKA DAS CI.ASSES 
i. A nomos AS—Dia 28, assentblea gorai ex-
traordinária.' 

(INTUO 1.ITT m a RIO rillMEIUO DE .10-
1,110—Dia 30, sessão ordinaria, no logar 
e á hora do costpmo. 

l u f o r m a ç õ o a 

FORÇA POT.IctAi. — Serrlço para bojo: 
F,' superior de dia o capitão Barbosa; o 
corpo de cavallaria dará um official 
para acompanhar presos ao Foram e a 
guarda do Hospital; o 1° batalhão dará 
a guarda da cadeia; o 2°, a guarda do 
Palacio, duas ordenanças para esta se-
cretaria e dons officiaes para a guarni-
ção; o 3 o , a guarda da Policia, o 4°, a 
guarda < ivica da capital, o o corpo do 
wmbeiros, o serviço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Bemvindo. 
Unifòrme, o 9 o . 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos lioutcm 136 bovinos, üó 
suínos, 2 ovinos e 1 vitello. 

InutNisados : 1« pulmões c 14 intesti-
nos delgados de bovinos, 10 pulmOes e 4 
figados do suínos. 

Emblema do carimbo, otelha. 

SANTA CASA— Movimeuto do hospital, 
lio dia 13 de setembro: 

Existiam 410; entraram 8 ; sahirmn 5; 
falloceram 2; existem 417. 

Deram-se 77 consultas e fizeram se 54 
pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 180 receitas. 

PARTE COMMERCIAL 

M I B I 

J o a q u i m R o r f r i g i i M 

C o r r e i a 

t Maria Isabel Correia e Justino Ro-
drigues Correia profundamente agra-
decem aos parentes e pessoas que 
lhes acompanhavam no dolorosíssimo j 

transe da inopinada o Irreparavel perda 
do seu sempre saudoso o chorado pae 
JOAQUIM Honnim-rs CORRKIA, até a sua 
eterna morada o de novo convida-os a | 
assistir d missa de 7" dia quo mau 
dam rezar na egreja da Sé, ás 8 horas 
da manhã de qnlnta-fojra, 11» do correu- j 
to. por cujo acto de caridade e reltgiío 
antecipam Inolvidável gratidão. 3—1 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 

O H l ü a l i n o t o s • o i t n o o l l u a d o « u l l n l e o « d n H . I ' m i l o 

A n n u n o i o a 

Am MIMAM-SB roaimodns bam Mobilia, 
doa, na />*«/»• 41 Ir mi Rua de H. 

Jnfto, 1811, esquina da rua Aurora. 10—! 

As filhas, genro, enteados e netos do 

I t n r Ü o «l<> l i a i i i n l l i o 

rogam ás pessoas de sua amizade e ás 
do finado o caridoso obsequio de ouii-
reiu á missa de 30° dia que, por sua al-
ma, será rezada, ás 8 1|2 horas, na egre-
ja da Consolaçlo. 3—8 

Dr. fialvio Bueno 
Dr. Marga rido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
l)r. Mello Barrei.to 
Dr. PliilaJelpho do Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Uj-, Gonçalves Theouoro 

Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Custro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Melralles 

Dr. tou?.a Castro < 
Or. Candido de Almeida 
Or. Leite Hrandio 
rceeitain a MATBICARIA, 

Dr. Faria Rocha 
l>r. Orando Vidtg 
Dr. Fructuoso Philo 
Dr. Araujo Matto-Orosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvcuiil Fortes 
Dr. Ignacio do Rezende 
Dr. Carlos Comensle 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agncllo Leite 
Dr Santos Rangel 
Dr. lllidlo OuarTtá 
Dr.-Círte Ouimaries 
Pr . RolimiHerg Sampalo 
Dr. Erneato Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lonrepç'0 Messutti 
Dr. Aranda de Almeida 
Or Erne.lo Paixão 
Dr. Aecacio de Araujo 
Dr. F. de S.int'Auiia 
Dr. Jo io Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rrmigio Ouimarãea 
Dr. Euzeoio de Qdeiroz 
Dr. Höfa do Magalhães 
Dr. Jo*o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hortz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Vlrirlllo HezendeV 
Dr. Francbco Oliva ~ 
Dr. Affonso Splendor« 
Dr. M. Franco Costa 

VENDE-SE uma Importante rabrica ua 
• Capitel Federal, em eondlçfi»« viniii 

(osas; para Infortnanõe». rua do 8 lion 
to, 14-A, com o sr. y. Mondalll. 

8—ft. 

cas " nttrstani a sua 
( Ianalho, I0--S. PAULO 

de F. Dl'TIl nos soffrlmentos da dentição das rrlaii 

fflcacla. Inventor e fabricante, F DL'TIiA, rita Vi dra de 

(m) 

Anésia Antonio da Silva 

João Pinto F'errclra Sobrinho e 
sua familia, José Antonio na Sil-
va o sua familia, agradecem pro-
fundamento reconhecidos a todas 
as pessoas que 

acompanhar á sua ultima 
trauteada esposa — ANÉSIA ANTONIO 
)A SILVA. 0 pae, a mãe o os parentes 

da mesma convidam todas as pessoas 
de sua nmizado a ussistir á missa do 
7o dia, que, ua próxima segunda-feira, 
15 do corrente, mandam celebrar na egre-
a de S. Francisco, ás 9 horas da ma-

I L e i a m e j i s l g i i c i i 

C a r a s l e i t o r a s 

j 
nhã. Mais urna vez agradecem esto acto rPjnh-i . is o-pno-ivnu t n H n o f o r i 
de caridade o religião. 3 - 3 j 1 3 8 8 e D g l v a H t O M l S t e r i 

«Cruponne-sui -Arzon, 5 de 
dignaram I f e v e r e i r o d e 1 8 9 8 

morada a sna \ , g r < 

',,«Estou Batisfeitisaimo cora o 
entol que v. s. me mandou, 
uinpro um dever, provaudo-

lhe todaa minha aatísfacçfio. 

S e c ç ã o l i v r o 

panliia—Capitüo, João da Costa Corrcii 
Tenente, Alvaro Villanova. Alferes, llen-

Francisco Regi-

I I Ü 

mu 

i l l 

í S m 

l l f : 

P I 
« k { m 

« 1 1 1 

79° regimento de cavallaria — Estado-
maior—^Tenontc-corouel-commandante. An-
tonio perreira Salgado. Major-fiscal, 
Bráulio Marcondes de Azevedo. Capitão-
njudante, Getúlio Pereira Cesar. Tenen-
te -secretario, Maximiano de Paula Salga-
do. Tenentc-quartel mestre, Hugolino de 
Paula Salgado. Capitão-cirurgião, Eenc-

• dieto Homem de Andrade. Alferes-vete-
• riuario, José Pedro Lobato. 

1 . ° esquadrão — Capitão, Martiniano 
Pereira Solgado. Tenentes, Antonio Mou-
tinho e João Baptista Ribeiro de Souza 
Alferes, Martiiu de Moura Marcondes e 
Jose1 Luiz Bicudo. 

2 . " esquadrão — Capitão, Abilio Mar-
condes de Godoy. Tenentes, João Maria 
Salgado Cesar e Josino Marcondes Re 
tendo. Alferes, Pedro Cundari e João 
Antonio Romão. 

3.» esquadrão — Capitão, Antonio Ave-
lino Guimarães. Tenentes, Alírio Mon-
teiro Cesar e João Marcondes de Olivei-
ra. Alferes, Olympio Marcondes de Aze-
vedo e João Marcondes do Amaral. 

4 . " esquadrão — CiniilJo, Luiz de Pau-
la Oliveira Godoy. Tenentes, Francisco 
Marcondes Leite c José Moreira Teixei-
j-a Cesar. Alferes, Francisco Antonio dos 
bantos e Francisco Bicudo de Siqueira 

80 . " regimento de cavallaria — Esta-
do-maior — tenente-coroncl-coininandaute, 
Çnstouio Salgado Lessa. Major-fiscal, 
Manoel Francisco Moreira Marcondes. 
Capitílo-ajudante, Américo Moreira Cesar 
Tenente-secretario, José do Nascimento 
Machado. Tenente-quartcl-mestre, João 
Thomaz Monteiro. CupitSo-cirnrgião, Cus-
todio do Paula IQueiroz. Alferes-veteri-
nario, Manoel Ignacio Torquato. 

1 . " esquadrão — Capitão, João Verís-
simo de Almeida Cesar. Tenentes, Rena 
to Marcondes do Oliveira e Carlos Au-
gusto Machado. Alferes, Cyrillo Salgado 
«te Moura e João Pontes dè Araujo. 

2° esquadrio—Capitão, José Marcondes 
de Oliveira. Tenentes, João Francisco Na-
riaseno o José Filippe Plácido. Alferes 
Manoel Pacheco de Mello Filho o João 
Vieira Salgado. 

3 " esquadrio—Capitão, Fabiano .Mar-
condes Homem de Mello. Tenentes, Julio 
Rufino de Souza e Antouio Soares Lou-
sada. Aiferes, José Percilio Marcondes de 
Rezende e José Astolpl.o Resende. 

4° esquadrão—Capitão, Francisco Car-
los Homem de Mello. Tenentes, Manoel 
Pacheco de Mello e Luiz de Paula No-
Bre. Alferes. Augusto Teixeira Cesar e 
Antouio Correia Leite, 

Comarca de Araras—115* brigada de 
Infantaria—Estado-maior, capitaes-assls-
lentes. Arthur doa Santos e Américo Dan-
tas Werneck. Capitães ajudantes de or-
dens, Virgilio Tavares e João Lacerda 
Soares Mt ' 
Portugal 

343" batalhão de infantaria — Estado-
maior, tenente-coronel-commandante, dr 
Mario Tavares. CapiUo-ajudante, Vergu-
laud Vianna Oliveira Franco. Tenente-
secretario, Horácio Penteado. Tenente-
qaartei-mestre, André Uison Júnior. Ca-

Major-cirnrgiio, dr . Olympio 

riiiue Luiz Frrrcira e 
unido França. 

257° batalhão de iufantaria—Iístado-
maior: Tenente-coronel commandante, 
Antonio Mariano de Campos Moura. Ma-
jor-fiscal, Hermenegildo da Silva Abias. 
Capitão-aju.lauto, Carlos da Costa Car-
doso. Tenente-secretario, João Moreira 
de Sampaio. Tenentc-quartel-mestre, Es. 
tellino do Campos Moura. Capitão-cirur-
gião, o pharmaceutico Fernando Saner-
broivn. I . " companhia—capitão, Gabriel 
de Lima. Tenente, João Martins Vieira 
Juuior. Alferes, Celso Ferreira de Frei-
tas e Alberto Baccarat. 2." companhia— 
capitão, Francisco de Paula Osorio. Te-
nente. Ataúlfo Ferraz Moreira. Alferes, 
Antonio Martins Vieira e Jòão Cruz Oli-
veira. 3." companhia—capitão, Plaeidino 
de Oliveira Bittencourt. Tenente, Lucas 
Teixeira Pinto. Alferes. João Hermano 
Carneiro o Belisário Hodrigues Notto. 
4." companhia—capitão, Paulino Xavier 
de Azevedo Marques. Tenente, Bento 
Martins Coelho. Alferes, Augusto Car-
los de Freitas e João Jaguary Dias. 

2 . W . batalhão de infantaria—Estado* 
maior—1-ncnte-eoronel-rtonimandaíile, Her-
mann Haiju. Major-fiscal, Leôncio Ratto. 
Capitão ajudonte, Paulino Alves de Oli-
veira. Tenente secrçtarlo, Joaquim José 
Leite. Tcneute-quartelmestre, Guilherme 
Hermann Jolins. Capitão-cirurgião, Al-
berto Druminoud. 1°. companhia: capi-
tão, Antão de Moura. Tenente, Alberto 
Martins de Oliveira. Alferes, Adueto Fe 
lix de Lima c Amadeu Edmundo dos 
Santos. 2" . companhia: capitão, Salva 
dor Leal. Tenente, Antonio Alvaro Gou 
çalvcs. Alferes, José Martins Vianna 
Antonio Ribeiro de Souza. 3*. compa 
nliia : capitão, Antero Alves de Moura, 
Tenente, Joaquim Villas Boas Sobrinho. 
Alferes, Amadeu Horneaux e Henrique 
Mariano da Silva. 4\ companhia : capi-
tão, José Antonio de Oliveira Monteiro. 
Tenente, Eduardo Victor do Freitas. 
Alferes, Isaac Xavier dos Passos o Joa-
quim José de SanPAnna. 

8(>" Batalhão da Reserva — Estado-
Maior: tenentc-coronel-coinmandantc, dr. 
F*rnncisco Malta Cardoso. Major-fiscal, 
Julio Torres Rangel. Capitão-ajudante, 
dr . José Monteiro. Tenente-secretario, 
Constantino Vanbueekel. Tenente-quartcl-
mestre, José da Silva Martins. Capitão-
cirurgião, o pharmaceutico Julio Ven-
ceslau Carneiro. 1* companhia—Capitão, 
Manoel Jardim Franco. Tenente, Pedro 
Frederico de Almeida. Alferes, Dirceu 
Ferreira e Affouso Veridiano Júnior 
companhia - Capitão, Caetano Galeão 
Carvalhal. Tenente, Antonio Duarte Sei-
xas. Alferes, Affonso Pinto o João de 
F"rcitas Júnior. 3* companhia— Capitão, 
Rodrigo Pinto.Tenente, Joaquim Manoel 
Gomes Vianna. Alferes, Pio Coelho e 
Candido Pupo da Rocha Júnior. 4* com-
panhia—Capitão, Emilio flaecarat. Te-
nente, Lcollno Paulo Ferreira. Alferes, 
João do Araujo Senger c David Fer-
reira. 

S. Paulo. 15 do setembro de 1902. 

NOTICIAS COMMEItCIAES 

Dividendos 

• The British Bank of South America, 
limited* vai pagar, do dia 25 do corren-

te em deante, um dividendo de seis shil-
liugs por acção (ou 0 % ao anuo), relati-
vamenle ao semestre findo cm 30 do ju-
nho passado. 

NOTAS COM DESCONTO 
Soffrem o desconto do 4 'lo, até o fim 

deste mez, as cédulas do Thesouro fede-
ral de 500$ da 5* estampai 200$ o 60$ 
da G* estampa, e 20$ da 7*cstainpa, c de 
outubro a dezembro soffrerão o descouto 
de 0 °io. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Foi prorogado até 31 de dezembro do 
corrente anuo o prazo para o recolhi-
mento, não só das notas dosbaucos emis-
sores, como das emiti idas pelo governo, 
dos valores de 500$ da 6* estampa 200$, 
100$ o 50$, da 7', e 200$ e 20$ 'da 6". 

NOTAS SEM VALOR 

Não têm mais valor algum as cédulas 
de emissão do governo, de 100$, da 0' 
e 7 a estampas. 

MALAS PARA A EUROPA 
D U R A N T E O M E Z U E S E T E M B R O 

Dia 17—Jlannbr 

• 24 —Cordillire 

PABA NOVA—YORK 

Dia 17—Cordillire 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAfOLES ESfEKAOOS NO RIO 

Rio da Prata Danuhe 
Portos do Norte, S. Saltador.. 

C s n t r a a s d i a r r h é a s 
p e r s i s t e n t e s a c o n s e l h a m o s o 

u s o d o C a r v ã o d e B e l l o c . E s t e 

r è m e d i o , n a d o s e d e 2 a 3 co-

l h e r e s , d a s d e s o p a ; d e p o i s d e 

c a d a r e í e i ç ü o , é , c o m e f i e i t o , 

s u f f i c i e u t e p a r a f a z e r c e s s a r 

e m p o u c o s d i a s a s d i a r r h é a s 

p o r m a i s p e r t i n a z e s o m a i s r e 

b e l d e B q u e s e j a m a q u a l q u e r 

o u t r o r e m e d i o , p o r q u e a j u d a 

a u m a p e r f e i t a d i g e o t í i o e por-

q u e é o m e l h o r a n t i s e p t i c o 

d o s i n t e s t i n o s 

P o r i s s o a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n r . d e Pnris t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 

p a r a r e c o m m e n d a l - o a o s d o -

e n t e s . E ' u m a 

d a s p o r e a u s a d e u m u n g u e n t o 

q u o f u i o b r i g a d o a e m p r e g a r e m 

f r i c ç õ e s c o n t r a u m a b c e s s o . 

O s e u d e n t i f r í c i o c u r o u - m e 

c o m p l e t a m e n t e . T a m b é m f e z 

d e e a j t p a r e c e r o t a r t a r o q u e e u 

n S o c o n s e g u i a i m j e d i r d e s e 

f o r m a r n o s m e u s d e n t e s . O 

D e n t o l 

é , p o i s , 

s u p e -

r i o r a 

10(1 03 
o s d e n -

t i f r i . 

c i 0 8 

q u e te-

n h o 

e m p r e -

c h e i r o é 

j F I E S X T Z V T I Õ I S S 
S. RECREATIVA SANTOS DUMONT—Com-

munica-nos o sr. secretario que, em as-
sembléa geral, ficou resolvida a fusão do 
Club Recreativo Santos Damont e Gru-
po Familiar Dauranle Santos Dumont, 
tomando a nova associação o nomo do 
S . Recreativa Santos Dumont. 

Foi eleita a seguinte directoria : 
Presidente, Pedro Markel; Becretario, 

Antonio Romão de Andrade ; thesourei-
ro, Candido da Cunha o Silva. 

Egualmente foi [designada unia] com-
missão para organisar os estatutos c 
marcado o dia 5 de outubro para nova 
asseinbléa geral, á rua Miiller, 50. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA— 

Hoje, 15, sessão ordinária, no logar e 
á hora do costume. 

rONSEI.HO DE KADOStH—Dia 18. as-
sembléa geral, no logar e á hora do cos-
tume. 

Bremen e escalas, Heidelberg 18 
Hamburgo e escalas, Belgrano 20 
Liverpool <• esc., ('errantes 22 
Rio da Prata, Cordillère 23 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Nova-York e escalas. Colrrictirc 17 
Southampton o escalas, Daniibe 17 
Génova e escalas, Venezuela 21 
Génova c escalas, Arf/erie 
Bordéos e escalas, Cordillère.... 
Nova-York, Corno 24 
Bremen e escalas, Dresden 20 
Hamburgo e escalas, Sibiria 

VAL'ORES ESPERADOS EM SANTOS 

Rio da Prata, Danube 10 
Portos, do Norte, Domenic 18 
Génova, Venezuela 19 
Buenos-Aires, Cordillère 23 
Bordeaux, Atlantique 
Nova-York, Syr acusa 25 
Buenos-Aires, Alí/cric 20 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Southampton, Danube 16 
Hamburg o—Tucuniuu 17 
(ienova—/[V Umberto 18 
Génova, Venezuela 20 
Barcelona, Algérie 21 
Bordeaux, Cordillère 23 
Hamburgo, Sibiria 24 
Buenos-Aires, Atlantique.... 
New-York, Como 20 
New-York, Syracnsa 30 

PREÇOS DOS OENEROS 

(Mercado 2õ de JjarçoJ 

Assucar, kilo. 

Arroz Japão, sncca 

m u i t í s s i m o r n r a 

o p ó n u m c o p o d e a g u a . o 

t i e K í e - a a . A c ô r p r e t a d o 

c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t t r a -

h e n t e a p r i m e i r a v e z q u e s e o 

t o m a ; m a s a g e n t e s e a c o s t ü 

m a a e l l a d e p r e s s a e n í t o s e 

q u e r m a i s n e n h u m o u t r o r e -

m e d i o . A ' v e n d a e m t o d a s a s 

p l i a r m a c i a s . — D e p o s i t o g e r a i : 

] ! ) , r u a J a c o b — P a r i s . 

P . S . — P o d e - s e substituir o 

Cairão de Belloc pelas Pasti-

lhas de Belloc—ti mesma com-

posição, a mesma virtude para | tendo 

curar—H ou 3 pastilhas depois [á^vel. 

g a d o a t é . a g o r a ; s e u 

e x c e l l e n t e . 

r é c o m p e n s e l ? - , < < D e , V 0 d i z e * r ' l l i e W ( l e i 0 

n s i . i « H V i d i m l i o - a m o s t r a a u m v i z i -
H 3 s s . i f c . - s e | , j h o m e u q u 0 B 0 f f r i a I ) 0 r r i v e l _ 

m e n t e d e u m a r a i v a d e d e n -

fes. F i c o u l o g o a i l i v i a d o , c o m o 

p o r e n c a n t o . 

'- « A c c e i t e , p o i s , O G m e u s m a i o -

çea a g r a d e c i m e n t o s . 

£ ç A s s i g n a d o : 

M A R I A X O P I C 

Attonçào 
Pessóa séria o com familia, artista 

graphico, com rcgulur conhecimento do 
jornalismo Imparcial, desejaudo retirur-so 
desta capital, offoroce-so para tomor 
conta de uma typographia no Interior 
desto Estado, ou no interior do Estado 
do Minas. Prefere-se typographia cm qQe 
se possam executar obras. 

Cartas a LUCAS 
dacfão. 

I.UCAS—nesta re-
' 5 - 3 

D H A I M T f t S d e HAVANA - lncro 10 

V l l / l l l i l I Vti »|„. ISortimento colossal. 

Rua Direita, n.6B—CASA NUNES. 3010 

Não é reclame 

As apólices da -A Accumiiladora> dao 
uma renda mensal mínima de 100 a 150% 
sobre as respectivas prestardes. Sto cuiit-
tldas tnedlaute o pagamento de uma joia 
de 8 a 5$ cada uma e de uma presta-
ção mensal do 1$300. InseripçGes epros-
lectos na sédo da companhia, ú rua do 
'alacio, 3-A. (tu) 

0 " N o v o M o d i e o , , 

Este livrinho de HOUZA S0ABKH.com 
ITH pagiiiiia e que se envia GHATI1TA 
MK.NTE a qncin o pedir, trat« por uni 
syatema novo, facílimo, eeonomlco e effi-
csx as principias moléstias que affligeai 
a humanidade-' 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orguius respirató-
rios, do estômago, dos intcstlnoa, das 
urliios, das mulheres, dóres diversas, lu 
fl»mm«V'Vs o congestAss, escrófulas c ay 
pliills, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos no seu uHctor J A I)E SOU-
ZA SOA II KS—Pilotas (Rio Grande do 
Sul) ou ils drogarias .de Baruel <fc (* 
Labre, Irmão & Mello, nesta capital 

(£* 4*-0") 

I t s * p e t i n a s i g a 

P K R M U T A 

Troca-se o Mala por Tio ValA, vol l j 
ao Pedro Alleluia. Trata so com o dr. 
Louro. 10—H 

e m C r a p c n n e - s i i r - A r z o i i ( L o i -

r e ) . » 

N a v e r d a d e , o D e n t o l ( a g u a , 

Bas t a o p ó ) , é u m d e n t i f r í c i o 

b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o , 

n d o u m c h e i r o m u i t o a ç r a -

Carolina 
Iguapé » 

Alhos-, restea 
Batatas, 50 litros 

doce, 50 l i tros. . . 
Lombo, kilo 
Lcitào, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúz ia . . . 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Bunha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secea, kilo 
Ourue de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, ki lo. . . 
Carne verde, kilo , . 
Farinha do mandioca, 50is. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijiio, 50 litros 
Gallinha, uma 
Pato, um 
Peru, nra 
Frango, uin 
Carne de porco, salgada 

tí. Paulo. 13—9—1902. 

ÍOSOOO 
2 S 000 
K-8UU 

3^000 

3 S 0 0 0 

lOStKIO 
2!JI500 

llgSOO 

1$200 

1|800 
$000 

5 $000 
4Ü000 

2$000 
2ÜOOO 

12.ÇOOO 
1S500 
1 $200 

rs.$GOO 
22JOOO 
17Si0<)0 
285000 
1.TSOOO 

ÍISOOO 
2J5IKI 
2S000 

io$ono 
35Í500 
4,800 

3»,500 
12|ú00 
3g000 
LS300 
2S0(XI 
ISOOO 
3$500 
1.5300 
1$300 
2S000 
1»000 
GÍ000 
5*:000 

13|000 
2«;500 
2Í500 

16ÍOOO 

I|hoo 
1-5300 

de cada refeição. 

I 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO F. OPEIÍADOa 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
tias urinarias, do útero, 

sgphiliticas e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utoro, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os^os e nas 
ticulaeôes. 

CONSULTAS "das 8 és 11 da 
manhã o de 1 ás 3 da tarde. 

40—Rua de S. João—40 

g 

MOLÉSTIAS 1)A PELLE 

S y p h i i i s 
Orgams genitaes e urinários 

Kit. VIEIRA I>E MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Coiisaltorio I Residência 

HUA DIREITA, 55 |lttTA S. JOAQUIM, 20 

Telephouc, n . 540 (mi 

Sanatcrio Iíydrotherapioo 
DIRECTOR, or ro KOCH 

Medico—Dr. Ignacio rereira da Rocha 

l t u a * los«3 I f o n i f n e i o 

. ' { 5 - A o 3 5 - I I 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da urethra e do útero 

Kephgr—leite digestivo e fortificante 
para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

C r e a d o s e g u n d o o s t r a b a -

! ios d e P a s t e u r , e l l e m a t a t o -

o s o s m a u s m i e r o b i o s d a b o c -

|à; t a m b é m i m p e d e e c u r a 

i n c e r t e z a a c a r i e d o s d e n -

t e s . a s i n f l a m m a ç õ e s d a s g e n -

g i v a s c a s d o e n ç a s d a g a r g a n 

t a . E m p o u c o s d i a s , f a z o s d e n 

t e s a l v o s , b r i l h a n t e s , e d e s t r ó e 

0 t a r t a r o . D e i x a n a b o c c a u m a 

s e n s a ç ã o d e f r e s c o r d e l i c i o s o e 

p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o e m a l g o -

d ã o , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 

a s r a i v a s t l e d e n t e s , p o r m a i s 

( b r t e s q u e s e j n m . 

O D e n t o l é e n c o n t r a d o e m 

t od . iB a s c a s a s d e p e i f u m a r i a s 

e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o : C a s a J . B . & P e -

t i t , 8 7 , r u a d a A l f a n d e g a , n o 

R i o d e J a n e i r o . ( i ) 

Evitar cama, e àieta 

O sr. capitão Carlos Brandão Moreira, 
»orador na Cachoeira, attesta que deve 

lida de sua exina. esposa ás pílulas 
Iti-dyBpepticas do dr. Heinzelmann, me-

dico e pharmaceutico, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Bio de Janeiro. 
: O sr. Machado da Silva Bueno, mora-
llor em Bagé, declara que seu sogro, o 
r. major JoSo Antonio Cirne, estara qna-

1 Cego c soffrendo graudes perdas intes-
inaes. 

Usando das pílulas anli-dvspcpticas e 
BTiiginosas do dr. Ileinzcimann, ficou 
Bteimmente restabelecido. 

Varias pessoas dessa familia usaram 
dessas maravilhosas pilulas, com tal suc-
esso, que lhes são hoje o remédio pre-
lilecto para enfermidades em que ellas 
âo aconselhadas por seu digno auetor. 

As pílulas ferruginosas anti-dvapepti-
cas curaram o sr. Manoel Correia da 
Silveira Bandeira, que já estava desen-
ganado. 

Este senhor atteston espontaneamente, 
de Porto Alegre, que será eternamente 
agradecido ao dr. Heinzelmann. 

As pilulas do dr. Ilein/elmann curam 
em pouco tempo os melcstias do abdô-
men. 

S A N A T O R I O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a C o í o ü i o 

Fiuiccioua nos predios de uma 
aprasivet e saudável charnra, si-
tuada no alto do uma pequeua 
colliua e reúne todus as condi-
o3es de hyglrne, conforto e ta-
fubridade indispensáveis a esla-
bclecimentos desta ordem. 

Dispõe do óptimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderflo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
quena c alta cirurgiã. A instai 
Iaji1) da r.eirjSo cirúrgica é leite 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsij. 

Encontraso nesto Sanatorio 
uma seegio especial para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construída de modo a offcrc-
cer as necessárias condições de 
hygicue, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
do uma bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapieo 
de primeira ordem. 
l . u r < | u <lo 1 ' a y i ü a p i ' ú 

i i . ti 

Entrada péla rua de S. João" 40 

NESTA CASA encontra-se o maior e 
mais variado sortimento em 

I t e l u l u n « ! , M o i i t i i i i c i i l o H , T u -

i i i t i j o s , o l c . e l o . 

Rua Senador Queiroz, n. 23 
3 0 - 6 . . . 

Di. o u , 59-

sortimento 
" Lncro 10 "i 

CASA NUNES. 

único. 
,. Bua 
30-11 

P e i t o r a l d 3 C a m b a r á 

No folheto que acompanha cada frasco 
deste precioso reinodio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos o do grande uu-
inero de pcssõas qiradus de graves en-
fermidades pulmonares, bronchltea, 
tlinia. coqueluche, rouquidão, ctc. 

O Peitoral de Cambará, que so acha 
officialmcnte approvado, aactorisado e 
premiado cora CINCO MEDALHAS DE 
1" CLASSE, encontra so A venda t 
todas as pliarmacias e drogarias. 

( 2 .M .MJ . »-dom . ) 

1 ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-ralos • 

outro, mote rises uertsneeot,, a esta arts 
Fanui-Sn Iustallagões de»t„ ramo „ l l u . 

ceitsm-so concertos 

U r g o á» O u v i d o r , n . 3 

RJIXA POSTAI., M7—S. I'AUI.0 

L A U R H A B A S I N S K 1 

tio-IIP 

P a p e l d e 

e i i i b r a l l i o 
« M r i ( i t » r i i > , 1« 7 á m 

n v r u l i a . 

F S N A D O S 

á 

Encontram-se t u m u l o s 
de qualquer jireço 

Aborto até 10 lioras da noite 

TRAVESSA DO >SEM\AR!P, 4 
1 0 - 2 . . . 

l ® l l ü s f â 
O elrurgUa dsntlst» Annibal Vitral cu-

ra qualquer deme por luuls doiido um 
eui 2Í horas, com um processo de 

sua Imvnçío . Ol.tura á amalgama, a os-
so artificial, s esmalte, a granito ou mas-
" i y>» r S$000. Obtura a ouro por 10J 

Restaura dentei .c ouro, por mais dif 
ficil qife seja por 25« a 40$, (nSo eni-
n egando o processo brusco do martello» 
Imim os dentes e os torna alvos por õ j 
20$. Extnie dentes sem dõr por 0$ 

Colloca dentaduras com ou sem chapas-
dentes a pivot, cortas do ouro e Incrus-
trações de hrllóaiftes. Tracta das tnoles. 
tia« da borra e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos « lo garantidos 
por muitos annoa e praticados sem u ni|. 
nima dõr, lilMtuo nus pessoas mais ner. 
\«kas, no conanltorlo caprlcliosaiuento in-
tlallado, com todas as condições hygl«-
nlias e , oiu asjiai ellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-scpsia, 
aconselhada pelos inethodos dos uiaU cou-
sumiiisdos da cirurgia dentaria. 

Consultas o opcraròea das 8 horas ú 
da tarde. (mj 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 Sobrado 
A' L'ÜNI0N DE LA MODE 

RUA DIREITA. 55-11 

S. Paulo 

E«tí pronunciada a eltlma pa'avra s» 
bre novidades e bom gosto com a ultima 
remessa de chaplos de Paris. 

A mesma casa, tendo um grande c va-
riado sortimento de artigos de iiiolista 
acha se ua condiçüo de poder coufecelo-' 
ner chapemos elegantissimos por pre«' >s 
cxeepcionaes de ÍOÇDOO jiara cima. " 

Convidam sa as cxmas. senhoris n 
visitar este estabelecimento, antes de 
fazerem compras do cliapdos em outras 
cosas. 

S : t n ( < t 

8-7. . . 

1 ' o r l o i l n o t j r o j n « l o 

A n t o n i , » ' 

U M A P . S 3 3 Q A 

licgada do Kio do.,cjj fazer negocia 
nesta cidade, para u explora-lo de um 
systems privilegiado do nniuucios de 
(iIIA.VI)E EKKEITO. Carias a este cs 
cripturio, jjara Roberto. 

0 Ssgredo da Ballcza 
AS SKNHOUAS K MOÇAS 

de esmerado tratamento encontram no 
• Segredo da Belícia, um excellente auxi-
liar para conservar a cutis, cgualar a 
brancura, destruir as sardas, espiubas e 
manchas, tornur Imperceptíveis us cica-
trizes e rugas, dar-lhe um encantador 
assetinado, reacendendo perfume deliciosís-
simo. 

C : i < i a e s t o j o , : í $ r » 0 0 — I M i . i r -

r i t i c i a d a (• '« 

I i u t t V i c t o r i a , 1 5 í t 
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SYPHILIS 
HOI.ESTIAS DA PELI.E 

1)0 COUBO CAniil.LUDO 

# E DOS 1'EU.OS 

D r . P a u l a U m a 
Medico especialista 

com ionga pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, speio beneinerlto (COM 
A CKnz lltlHAKITAUIA) dos 
liospitaes da lioal e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza d« 
Benefieencia do Kio de Janei-
ro.—Cous.: de 1 1|2 ás 4. i 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua do3 Cuayanazcs, 
n . 31. ^ 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel -

O m a i o r t o n i c o r o s t a u r a d o r das f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o syst .Bma n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s po f l c ro f . o a n t i - n e u r a a t h e n i o o — T o n i c o 
d o e s t o r n ado o e 3 t i m u l a n t o a e suas f u n c ç ó e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

APPB0VAD0 pela Directoria (ioral de Saúdo 1'abliea • adopUdo 
pela CLASSE MEDICA BitAzn.F.XttA 

Beeommendcdo no enfraquecimento cardíaco, nos estades m M 

adynamicos, no esgotamonto nervoso, na surnienags (cansaço m^vív , 
por ciCBíko de trabalho intelloctual oa physleo), na neuraathenia, 
naa anemias e nas chlorosos, no lymphntisnio e na escrophnlose, 
naa dyspepslsa atônicas e tlatulentm e nas gastralgias, na 
Inappeteneia dos anêmicos, etcrophulosoa o tysleos, nas conva-
lcacenças de molBstiaa graves ou ehronieas, alterando pr»for,da-
mente a nutrição. 

Como medicamento enitbenleo, quo é, especifico da excitação 
vital em todas as suaa manlfestaçõoa, o V i n h o d e ' K o l a -
B â h d e O r l a n d o F a n g e l exerce aobro todo o organismo 
ama acçüo tônica geral, coinbete a prostração pbysica, certo 
desanimo; activa aa funcçSes eerebraea, astlmuls as fuceçSÕs 
nutritivas e a energia ntnseular. 

Como preventivo nas épocas epidêmicas a daa molastlas doa 
palzes quontos, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B ã h d e 
O r l a n d o R a n g e i serviços relovantes, o que se jastiflea pela 
sua poderosa acçlo loniea, dynamophora e antl-deperdldora. 

I I 

Escuto 
O credito e o conceito sSo a causa da 

muita procura dos preparados de Luiz 
Carlos, ua drogaria Mon ri cr d- C, d 
ma Direita iO, quo acaba de receber 
sortimento das Pilulas sudoríficas, Anti-
rhcuinatico Paulistano, Licor antipsorico 
Pós ante-hemorrhóldarios, Oleo calmante, 
Pós depurativos e outros preparados quo 
também si o encontrados na casa Lebre 
Irmãos & Mello. 5 _ 4 

PE\TES P , E ? r ' 0 V A S <>etodas as qua-
i L i . t l U D hdades. Vendem se abaixo do 

P a r a g a r a n t i a exlja-se sempre a flnna a o nome de Onr.ANDO HANOEL. porquo cxUtem Imitações o kolas que nüo possuem 
as virtudes nem os princípios modicamentosos da hola vaida-
delra, a única qno entra noa preparados de Orlando Kangol. 

Deposito Ger«l: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Jijíiro 

I I I 

D l 
I 

l u i 

( S I M P L E 

f x l r a r l o j c o n ; 

b-

COli 

•A0NESIA 11.1 IDA 
ctaçfio, i»[i 
tinaes são 
acoito estou: 
plieatlvo. 

UUAIKA ou 
throsas, csei 
das coili o 
acreditado d 
desto, impor' 

»ÍNIIO HKCONSTUTI 
mo, rachitisi 

ttECONSTITUI 
Oi.rCEKINAD 
peias propri 
mula. Para 
Vide o pros| 

VIMiio Tl.'rUA-1'UoKi'i 
pulmonar o ) 
I-11011'HATAD 
lhores phosp 
lidade tio or. 
crianças. To 

í irATJt io I .KO«—P 
Ouiot, emprt 
catarrlio puli 
preventivo d. 

POTIUTIVO EXTRAI 
parado nelo | 
mento-rias tn 
depurar o sai 

|«TAS PBEPAIlAÇdES 

0 I .ABORATORIO d 
n. 12, I i io di 
medica e do 
tiver n sen ci 

Vidos pela luspectori 

P h a n i i a i 

12 R J A P R t l 
l l c j i o n i t o 

A 

ü 

roso hoje ron 
liospitaes u rasaa 
cadort'H—o verdai 
iirntloH atf? hoje : 

C A I 

I i i ; 

iiio, debilidade ner 
iodado Pimentel. 1 
pelas crianças. 

I 

23 

frieira», *a'rii»s, dort 
•snorés fétidos o ca 
ltna. Nus mordedtu 

Privilegiadc ; 
Adolpho Ve 
Saint Clair 
liio de Jaui 
Mallet Soar 
Ilrogaria Ja 
Uiia Goneal 

Î U Ï 

( OMEITO V£ 

cont 

A P P N O V A D O PET.A 

STE l a x a n t e , 

nff'eceöes dt 

acçân é r n p i d a c 

ventre, proveniei 

i r r i t a os o r g ä o s 

o dif'ficil p r o W e r 

p u r g a t i v o a l g u i i 

Deposito em Paris, 8, 

n F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S , 
, Typos para Jornaes o Livros fundidos sobro a maquina « l lup l r j „ com privilegiei 

Letras iaiclacs, ia»lea$, bastardas. Vinhetas, fie. - Kspaeios c quadradas, lingiilei e rtiariiirü-s L 

Filetes de metal - Fi|etea de loitão cm iolhas e systematicos - Accolodas de cobrei 

G . R E N A U L T -165, rne öG Vauglrard, FÁRIS J I ^ 

F O L H E T I M 

cnsto para saldar. 
CASA NUNES 

Rua 

(19) 

á w d e i m P r n 

pitío-cirm-Eiio, dr . Emilio iJezenne. — 
1* Companhia, capitio, Florindo Basilio 
de Camargo, tenente, Joaquim José de 
Araujo, alferes, Dorvalino da Silveira Li-
re« e Flamínio José da Fonseca —2* Com-
MHihia, capit io J o i o Franco de Castro, 
tenente Lniz Irinen dos Santos, alferes, 
Antonio José Nstto e Joaquim de Azeve-
d o . - 4 * Companhia, capitio, José Bueno 
ponteiro, tenente Luiz Machado Nestor, 
pdfere«. Benjamin Tibiriça e Antonio de 
Duspos Leite. 

341" ba falhio de infantaria—Estado-
msior — Tenente-coronel commandante, 

*)OT Fedro Ivo de Castro. Major-fiscal, 
"•^e d» Aguiar Wliitaker. Capitio-aj'i-

e, Bento de Castro Tanente »ecre-
Rofenio de Vasconcello» Pinto, 

te-duartíi-niestr^ José lerru da ' 

O D Y S S E B A R O ? 

Tt atiucfno especial para -0 Commereio 
de São Paulo» 

I I I 

A VINGANÇA DE t'HA TEINCEZA 

Fulminou com o olhar o pobre poeta, 
interdicto, immovel de estnpor e de ter 
ror. 

-E é a m i m . . . a mim! disse D u W 
cruzando os braços, que o sr. tem o cy-
nisino de falar deste modo 1 E ' a miin 
que toma por confidente deste amor ri-
dículo e criminoso I 

Dulce poz-se a caminhar a passos lar-
gos, agitadamente, não se preoccupando, 
mesmo, em dissimular sua exasperação 
Soas mios fecharam-se ameaçadoras; 
chamtnas de odío brotavam de seus olhos. 
O cinme, o despeito, o orgnlho ferido, 
proporcionaram-se indizivels tortnras. 

—Miseráveis ! miseráveis ! gritava exas-
perada, rangendo vertiginosamente os 
dentes. 

Carlos sentiu-se perdido. 
Mas se elle tremia, n i o era por si, 

nas por Msgaima. 
A s i tuat io angustiosa representava-se-

lhe na sa» horrível resl idaae. . . 

—Senhor, retire as I impox « j r i scez t 

com um gesto altivo, acompanhado de 
um olhar prenhe de ameaças. 

Carlos retirou-se vacillaute e com a 
cabeça baixa. 

—Espere minhas ordens; ajnutou Dul-
ce. 

Anlcs de salitr, o nosso Infeliz poeta 

3niz, ao menos, tentar o afastamento 

a responsabilidade de Magalina, e assu-
mir todo o peso da cólera de sua sobe 
rana. 

—Eu son o único culpado, senhora 1 
E a princeza Magalina n i o . . . 

—Nem mais uma palavra, senhor 1 
Saia, j á o ordenei. . . 

Apenas Carlos fechou a porta sobre si, 
accrescentou a amorosa princeza, ainda 
tremula : 

—Imbec i l ! E en qus, ingenuamente, 
queria fazei o t i o grande, elevai-o i s 
mais altas dignidades, dividir com elle o 
poder ! . . . O h ! vingar-me-ci... ungar-
ir.e-ei... Vel-o-ás 1 

Direita, 159 
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Dnlce n io dormin toda a noite, asso-
berbada por forte Insomnia. 

Uma affronta como esta exigia castigo 
exemplar. Era necessário que a expiaçío 
fosse proporcional i gravidade da offen-
sa por ella sof fr ida . . . 

N i o podendo suppôr nm só instante 
que Carlos tivesse a simplicidade da n i o 
romprehen.íer o amor com qne o hon-
rara sua soberana, Dolce julgava-o cem 
veres mais culpado do qne o era na rea-
lidade. 

Elle a desprezava, portanto; achava-a, 
pois, fe ia ! 

Talvez essa desavergonhada Magalina 
t lvea« revelado o segredo d« sua enfer-
midade, desta terrível ie jra que » obri-

uffigurava uma 

gava a trazer sua mão perpetuamente oc-
culta em uma luva ! 

Em seu primeiro movimento de cias-
poraoflo, a soluçio que Dulce imaginou 
dar ao caso nada mais nada menos foi 
do que recorrer ao punhal de um assas-
sino assalariado. 

Sú a inorte se lhe 
puniçio satisfactoría. 

Entretanto, a pouco e pouco, o pre-
domínio da razio repelliu esta medida 
extrema. 

Attendeu ao cscandalo que dahi resul-
taria e retrocedeu. 

A inconstância de sua vida n io fazia 
jus & fama de santidade perante seus 
súbditos. Nessa mestrfa occasiio, vendia-
se clandestinamente em todo o paiz um 
pamplileto anouymo, impresso no extran-
geiro, no qual vilipendiavam-n'a. Era im-
prudente provocar a oplniio publica. Um 

' " »lio seria ntna compocçSo O 
partido republicano transforníal o ia numa 
nova e poderosa arma contra a dynastia. 

Depois de ter maduramente reflectido, 
Dulce dirigiu-se, cedo afnda, para o Pa-
lacio do rei. 

Estava pallida, desfeita. Os olhos es-
tavam abatidos pela insomnia, a physio-
nomia transtornada.. . 

Que tendesj senhora ? perguntou 

E ' de 

—Falae ! falae, senhora ! Ainda uma 
tez, de que se trata? 

—Trata se da honra de nossa família, 
senhor ! 

Ferdinando sorriu tristemente. 
Desde multo tempo, elle sabia que sua 

honra conjugal nid estava intacta. 
—Ah ! disse ello seccamente, allodia a 

esse pamplileto immundo q u e . . . 
— N i o ! interrompeu Dulce . . . 

Vossa irmS qne quero falar. 
—De Magalina ? 
De Magalina, que está loucamente 

apaixonada por nm homem que nada 
vale . . . Minha policia particular infor-
mou-me de todos oi detalhes deste na-
TOoro. 

O rei estremeceu. 
—Minha i rm i ? . . E estaes certa de que 

nao n'a calmnniaram.. .? 
E ajuntou com um sorris« melancollco : 
—Como VA« oalnmmsm? 

—Tenho absoluta certeza. Sen compli-
ce, seu amante, que muito habilmente in-
terroguei hontem á noite, tudo me con-
fessou , . 

—E quem é este homem, este mise-
raval? 
! —Um miserável, sejal Eu • julgo ain-
i a maia severamente que v i» . Mas vo 

* não é menos excuaavel que elle. 
n i.. j _ - , . . ,.1 . Ferdinando X I . Qne se passa ? A saúde L -Comtudo isto, n io me dileis o iome 

do Estado acha ss compromettida ? Des- J o Insolent« qne 
cobristes alguma conapiraçio ? —Que abusou 

— Senhor, n io se treta 4o Estado, a» 

menos directamente. UHrinhses ouem seja? E i mesma estou 
— De que, entAo. meu Deus ! Deve ta- Vnfnndida de surpreza, de Indignado 

ver um motivo muita grave para que se » Dulce teria podido ajantar: 
explique vossa visita mat ina l . . . i — . . . E da despeito 1 

—O que vou coiamuaicar-vo» ( grave, N i o foi sem hesitação e sem rejm-

cobsrdemente de n o m 
fiança, de aosaa hospitalidade! N i o 
riuhaes quem seja? Eu mesma estou 
fnndida de su 

«ttwtivaffleaU, 
hesitação e sem repa-

Ijpaacia aue Daic« n viu forçada adaaua 

c ar o poeta, em vista do modo pelo qual 
ella o havia introduzido tão bruscamente 
por nm capricho, com o caracter de um 
arrojo, na intimidade da familia real 

, r , , que sea nome 
foi, pela primeira vez, revelado 
blico. 

Ao saber AO saner que se tratava 
de Rambla, Ferdinando X I que, em falta 

do 

logo na manlii do dia cm 

pu-

senhnr 
, — cín falta 

de outro ponto de aemelhança com Na-
poleão Bonaparte, se sympathisava mnito 
eoin os ideofogos e desprezava as pes-
soas da administração e certo de qne a 
aventura amorosa de sua Irmã u i o podia 
Ir t i o adeantada, pois que o joven poeta 
ainda n io contava nma semana de aua 
presença no palácio,—deixou escapar nm 
tndifferente movimeuto de hombroa, acom-
panhado de um desdenhoso sorriso 

—Ah ! bem «abeis que vos »abe algu-
ma culpa nisso ! disse o rei. 

—Oulpa tainha ? ! 
—Sem duvida. Tendes a mania de 

vos acercar de escrevinhadores, artistas, 
de pmtamonos « desfrurtavels da toda 
espécie... replicou o rei cora uma fina 
ironia e desdem. Foi sem men consentl-
mentffl e quasi a contra gosto meu que 
dirigistas nm convite a este jovea desco-
nhecido.. . 

— t u n io podia p rev i r . . . 
—Qne eüe se conduziria com nm vil-

lio, como nm filha, um neto, nm bisne-
to de drognistas que se enriqueceram ? 
Bem poderíeis roa abster. Vède como 
esae patife soube aproveitar a voasa 
coodeseendeucia! 

Dnlce cifrou a essa ledlffereaça do rei 
Soas queixas contra Carlo, eram bem 
mais serias do que luppunha o rei. 

ÇmtiHÚê) . 

a n u i a c i o r a o e r u i i k 

â m a i o r f a b r i c a d e tíftarros 

D A A M E R I C A D O S U L ' 

figarros em carteirinhas 

§ 

Sm-presa 
Perolaa . . 
Militares . . . . \ 
Bouquet (ambreados) ! 
Turf 
Dandv 
Bandeirinha . . . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonsaok . 

Novidade—carteiras de" 
n , o t a l . 22^000 

Fnmos em pacotinhos 

in iog. 4»fioo 

I'ei t orai .' .' ' ' * 
Caporal (pacotes de SOO 

grsmmas) . . . . . 

Cigarros em maços 
S ï'"1» Milheiro 

New Life. 
Paulistas. 

Milheiro lf.JOOO 
85000 

• 8Ç<X»0 

• HJIKK) 
• 8 * 0 0 0 
• 85000 
• H»000 
. 8Ç000 

8*000 
8*000 

4 * 6 0 0 

4 * 6 0 0 

4 * « 0 0 

7 * 6 0 0 

5 * 3 0 0 

5 * 5 0 0 

Commereio . 
Caporal Mineiro. 
Sympathieos. 
Portuguezea. . 
Italianos . 
Internacionnes . 
Fluminenses. . 
Serpas . . 

Milheiro 

Charntos 
Pérolas . . , 
Flor de Portngal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . , 

Conto 

r-sr,oo 
Siiooo 
5 *oeo 
fiStXW 
r,|ooo 
5*000 
5 5 0 0 0 

5$tí00 

135000 
115000 
tl*6J0 
9 * 0 0 0 

Rio-Novo Virgem. 
Ooyano. . . , 
Rio Novo . . 
Ooysno esperial. 
Pomba 1«. . . 
Barbacena 1* . 

2* . 
Caporal fico 

Fnmos a grane! 

. Kilog. 4 $500 
4 * ó 3 0 

3 $ 

3 * 0 0 0 

2 * 5 0 0 

2$0<:« 
2 * 4 G # 

ET; iaitsir. ----- J • '"*•"" ""»?".-: • • • • •. . 
m^m i.1-7 • J . J 8 L « m earieinaaa ae encontram variado» cfcrí 

tratos da «oh*r»n r iS • I, JOP P * Í M " P " " » <«• t o d « a . n.««es re-
Tnr f a r - ^ ? * , ä ! f ? ^ f ^ ' 4 " fardamentoa mffltsres etc. etc. Sendi que n.t 
ttr.ita . „TTJ . ' r h r <" n ' » « eantéta a n Vale dos quaes a n esnto <U 

d io d í J Ó . d U , l ° « a , r r t « 0 0 B m ' a c k Vale daa qaaaa 
ä d a n ^ m â r o L . k™ ' "J 0 r - " i m , r l p»™ fabrica de tecido« to 

* Finalmente ne Dandg além dô eUromo r.avl» h a s ibranoa do jogo do loto'com a competeaU m a r i ä " 

• p o a l t o 

Rua Gonçalves Dias, N. 40 Rio de Janeiro 
Agente em 8. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza Bn» do Rosario, n. 19 
< r • « 

•-aé d i Ä j 'é^^ î&LiM. 

^ gran( 
Ö , 

( 0

 e d e 

£ devei 
m marc 

Ícomo 

mido 

i 
i 
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U I N A 

S I M P L E S , 

P E B R T O I N O S O , 

P H O S P H A T A B O 

p.\lrndoB> ompielo rtra 3 quinas (Amarella Encarnada Ciasonta) 

Jjü I liilíl 
APPROVADAS P E L A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
iAONKsiA 11,1 IDA lii: UKANADO—A perturbação ga i tr ica , cardialgia, naune«, era-

otavío, i »pasmos, aui.J.-x. ln'JI(í<-al4ci, dyspepsla o outras moléstias inte». 
tinaes mo tratudjw com a ÍIAOHBSIA n . t rn iA iik HIIA*ADO de cfl icní 
mnao entoiiiaihica, aperitiva c loteuieiito laxativa. Vide o pruapeeto ex-
plicativo. Çs> 

ficou i i li A i KA OU »Ai.nAPAitim.HA—A «ypnllla e toda« a.1 siia» manifestações dar-
tlirosas, csciu]Hiu!o.as, piisiuloiia», cancuroiaa, e tc . , silo radiculnieute cura-
da» ( 0111 o LHOB TiuAiKA ou HAi.sAI-ARUii.aA de Ora indo , poderoso e 
acreditado depurativo do uangue e restaurador da saúde. Vide o proiiieeto 
denta, Importante medicaiueulo. 

»1NI10 HKIONSTIrriNTE, K w . - A tuberculose pulmonar, oliloro-aneml«. lymnliatl«-
me, rai hitismo e a debilidade, silo convenientemente tratados cotn o AIMIO 
BEOOMITITUtKT« DE «« INIO, ''AHSE, LAFFIO-PIIOSPIIATO UK CAI. B PKIVSINA 
oi.vriiBiNADA, do pliaruiAceutico firiuiado, preparado do toda a confiança, 
peias propriedades medicamentosas das substancia* da sua excellente for-
nu la l ara melhor apicc iaç io doa convalescentes e alquebrados das forca». 
\ide o prospecto explicativo. 

VIM110 TtTUA-rilospiiATAliu—Iiaclutiamo da infancia, cbloro ancniia, enfraquecimento 
. pulmonar e por velhice, recommcuda ae com grande laiitngeiii OVINÍHI TFTIIA-

Piiosi'HATADt>, do pliarmaccutko Oranado, cuja b«sc é u reunião dus me-
Hiores paospliiton, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, do grande auxilio para as pessòas utio amamentam 
criança». Toiua se um cálix á« refeições. 

» iCAT j t i ouco«—Prepa rado pelo pharmaceutico Granado, segundo u formula de 
üu io t , empregado no tratamento das enfermidades do» orgaius respiratórios, 
catarrlio pulmonar o da bexiga; muito apreciado na estaijáo calmosa, com» 
preventivo do molestas epidouiicas. 

pErrEATivo ExxnAt ro N . N DO -Composto de salsaparrilha, caroba o uianacd, pre-
parado iielo pharmaceutico Hranado, emprega se com vantagem no trata-
mento-das moléstias syplilIUicis, rlieuuiaticas, darllirosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 1 

|STA» RNEPANAÇÕE» s i o H IOOUOSAHESTE DOSADAS N SECUIDAS DE EXPLICAIJÕE« 

• > r , ™ > i m n r . , n , ' ' A I , A D l t l L A » S E I AZEU fJSO 

O I .AKORATORIO da pliarmncia e drogaria Granado, á rua Primeiro d» Março 
n . 12, It io de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporaci» 
medica e do publico; portanto, ás experioucias dos enfermos ou de quem os 

niloa r X l , : ; e t ° 0 t ; h K G e ; a T L , ' l " g | 0 c , 1 e D 0 m S W " 

Pharmacia c Drogaria GRANADO & C. 
1 2 R ' J A P R C 9 V 2 E S R Ü D E E M R Ç l í - í l S o d e J a n e i r o 

1 ) C J I O M U O : 1 ' r i i u - i p a C N ( I i ' u g ; t » i C M « I o » . P n u l o . 

oowaoio PRECONISADO pelas summidades medicas nas febres chloro-
se, anemia tropíèal, convalescença, é por excellencia o vi~ 

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
/ mento completo do organismo enfraquecido! 
1 A d m - s e á v e n d a 1 1 a C A S A B A R U E L o e m á o d a s a s p h a r n s a c t a s e d r o s a m s 

Sn fonaça, muh, hygiesico i 

TM i l l réis " 13 
A v a s o a o r e s p o i f a v e l p u b l i c o d e s f t a c a p i t a l q u e d o h o j e e m 

• f - , e I * e a o , w i w o n d o r o C A F É ' P E R V e s p e c i a l a r a z ã o d o 6 0 0 r é i s 
o h i l o , « a p a n t i n d o a n o o c a f é é d e s u p e r i o r q u a l i d a d e , t o r r a d o n e i o 

p r o c e s s o nawra d e F O R M O S A B E R T O 3 , p r o d u z i n d o u m g o s i o a g r a . 

c a b : l f i s s ; m o o t o n d o a g r a n d e v a n i a q c m d a m ã o a t f e c i a i - o % e s t e n s a 

n e r v o s o . " 

%# 

li a 15] 

1 

opllaelto, amarcIlSo, cansaço, inriom 
mação de figado, nomes vulgares do 
aükylostomiasc, enra-se ein 2 dias ' 0 n i 

roso «té Hoje conhecido, e receitado p ^ l o í ^ ^ T . o t V l - s ^ ^ r . X l Y f o r t 
losp tae» „ .-asas de caridade do Ksíado do R i o . - C u i d a d o on os fnl i í " 
cadores-0 verdadeiro e cm r , i , a » . _ N o Kst .do da l í io do Janeiro foram 
n ^ j i ^ o ^ m i l l i a r e s de o p l l a d o s — V o j u m a t t e a t q L nos "orna" s 

A Calicydina Pimentel f.17. cahir o calo 
em 3 dias—com duas appllcacõc» d iarús 
—até hoje n l o ha calopedico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras appl icarjes. 

As dores rhciimatl-
cas, a anemia a sy. 
pliilis, o eczemas, fra-
qurza pulmonar, cs-

! ! i l ! ádop í !n? ,? , < ' . , n C^ S J ' tyvytiM, clilorose, enram ^ " ^ o ^ i n h ^ ^ t 

pclas criáiiçás " d ° S a b ° r " 8 r a d a V i : l . '»rnando-se bem acceito 

Quereis uma prova da iudiscutivel 
superioridade « virtudes da ver-
ladeira agua 

PT.in> df vosso barbeiro que a c -. 

bello c barba, « depois <b pouca 

convencidos e satisfeitos. 

C l l i l l u i l o O O I I l MS i t l l i f I I I MCfc 

n rtt vosso cn-

vczfs ficareis 

AOCNTE DEPOSITÁRIO 

IS/L O R E L L I 
íviirg;« de S. lieato, 3—S. P K U Í O 

SAQUES PROBLEMAS 20 Sil 
o S 

yk>. 
H a n : : ' i s i ? > ' ."io a n n o e i]t j . i t « m a g e n c i a s n o B r a s i l , 

f o m p e e n d o s e m p r e e- i q t i p s a t a x a s " a s m a i s b a r a t a s 

l i o t ! i a i " r a t'if]a-> « 8 -e i f i . T i e s o v ü l a s r i o F o r t u -

f j p . ! , i i J i a s " H w s p n n í i s i . \ a l e s p a r a t o d a s a s 

comn.u: iln l t a< ia< 
Ayenti- para o Estudo de S. Pauto : 

G a r c i a , I N r o o r x i e l z - j s i . S e c . 

L O J A D O J A F ü O 
- 1 3 . i u í i , c i t i Si. B o a t o - S . P a u l o 

íonorrhôas A Salicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, i i ío trazendo 
a prostatite, c é u única in-
jecção receitada pelos mo-

r . ; * « . J s A „ , dico» notáveis do Brasi l . As 
ti if iras,*jrR»s, dartliros, cmpigens, sardas, manchas do rosto, coinichOci, 
•suores retnps o cancros venereos, desapparecem com appticaçOes da Salicv-
Ima. Jsow morde:lnras de insectos venenosos, t de 11111 cífeito"ndmiravcl " 

I 
23 

Privilegiado pelo Governo Sanitario doa E, U. do Eraail 
Adulpko Ve iga—Rui de 8 . Pedro,57,' d rogar i a-H io de Janeiro, 
baiut Clair P imente l—Rui José dos Keis, 15-Kngenho de Ilcntro 
l i io de Jaueiro—Deposito o fabrica. 
Mil let Soares—Nua da Quitanda, 35. 
Drogaria Jauvrot. 

Kün Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

Yrogaivvo 3u\\ew 
C O N F E I T O VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O DE V E N T R E 

A P P I Í O V A D O P E L A J U N T A CENTRAÍ . DE H Y O I E N E P U B L I C A D O B R A Z I L 

STE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravel contra 
— affecçõcs do estomago o d o jigado, icterícia, bile. S u a 

nrçân é rapida e beneíica nas enxaqttecas, nas inchações do 

ventre, provenientes do in/lammacão intestinal, porque nío 
irrita os orgãos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o diffir.il problema de purgar as creauçus que não acceitam 

, purgativo algutt 

r s , * * * 

Rua cie S. João, 11 
Rua João Alfredo, 2-C 

Únicos depcBÍt)s em que EÍ vende café especial por esW preço, e para negocio 
Foffrerá grandes abatimentos 

âssucar refinada da primeira, a §$OOOa arroba 

LEGITIMO CM PERY ESPE " ' 
S . P a l l i o , 1 5 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 

IA HEIS II KILO 

s 
cta de Parma 

1 ".sardo estas Loções, a cura 
é infitUivei da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a ca'ieça im-
pregnada de uni perfume delicio-
so e vivificante. 

SAQUES 

in> n 

Deposito em Paris, 8, raa Vívienne, 

I! 
F o r n e c e s a q u e s s o b r e P o r i u g a S , ü k s a s 

e H e s p a n S i a , á s t a x a s m a i s b a r a t a s d o d i a . 

Beda, 22 (filial) 

I Terrenos e essas 
! Um terreno >Jo fifiXfiOX-l". 3 .000 me-
tros <]uiidraiios, i.a rua i.asimiro do 
Abreu, junto ao n . 155, fj..j: .S: custou 
14KW0!b' Um tfrreno 111 rua Oriente, 
junto no h. 2il, com 11 metros ile frente, 
t í íOMS. Urna casa na rua S Amaro, 
DiOÛOji. l 'ma 'asa na rua Amaral Oiir-
(C-l. 14JW»S. Uma casa na rua Jn Con-
su l ado , 5:0001$ 

Trata-se ua 

Sina S. Bento. 2 « 

E G B r E J Á S " 
Querei» bons vinhos nadonues ? En-

contra-os 11:1 casa 

\ e v o s & M c n d o s 
nia de 9 . Caetano, n. 2 (junto ao Se-
minário. 

Keniet íe-se p a r a o i n t e r i o r c m p rque-

na ou grande q u a i . l i d a d o . P reços razoa-

v a s . 3 _ 2 

Mello 

\M) L? 
r: D.-cois wo s e ( i i e i v e m 

• do 

t não 
*H » 

e '1«JS :.1 t*"S! ;,:.0S só 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa ÎWSSGH 
Importadora ds perfumaria: 

Iíua df> São Mento, 
E , P A l i L O 

as chapas ou dis os para gra-

'iWáiíáéiià?á tííá nioplionese zonofiliones 
v.- B-J O Ò S Q 9 U S 

L.JJ.B03, com um escrilhido r e p e r t o i i o n a c i o n a l di níü>di»= 
n h ã s , I u 3 ! d i i 3 , d i s c u r s s s , t a n g o s , d o b r a d o s , 
l i o l k a s e v a l s a s , a s s i m como t r e c h o s d a s m - l t : . » ! . .-> o p . . . 

ray, pelos artistas mais c e l e b r e s , naciouaes e • • x t r a u g e I c o s . 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á (n, 

O â S â E D I S O N — H n a 15 de Novembro, 23-A 
Uta i ca casa onde se encontram fftas chapas. 

Catai"os (/ralis 

hijnrrhfa—1 . .',1 -r .1« 2 »m o hora« 
e q u a n d o h o u v e r t a m b é m f b r e , adm ln i a-

tra-sn, Simu.uiieanicntc . .„,, „ J-;uxir 
tinha, J (lua** ,1c ui-sujpliato ÜB ijuiui-
I.:I po r ' l ia 

I. ' i'.ra.'iii •! a ur.:. •• . n qU t ; n& 0 

f .u ir t ura i.i i . » . :..b'.i| ,i ...,1a pelu reme-

A : 

• ! ;.-»«, 

ni'.js, p jura issi 
que u Etixit 

11'S-
,1dm 

iJti.ü'.Ift das i iança 
ta ppoca, juasi scllif 
de di^rrliéa febre, \ 
não ha melhor reined: . d. 
(. intra. 

/ ' / ' W ' « — • « " • ! <!- « r i t.'-. liçestão 
il i :.. .J- r de i-s1.»ni,itr 'lua^. • in-s n j 

m a u - oliii res i.or dia do EI . IXJK CIN-
TRA ou E U X l R I'l l l I U R Y t 0 M H 0 S T 0 
—preparado lo |.harniac-uticu Antoni» 
/'into ,V t'ia!> it 

«offre •> K'/ii T! :. 'a . 

c l ::.'j!;;vr! 

I n j e c ç ã o C i ï i t y a 
Kncontra «e eiri todas as pi an:.a .as « 

drogarias. 

' R1ANr
mAa r o i l i.i.ir r n /As r 

Ill ino. :-] . A .!. . M r i m o Xiiues ' itre. 
—Venho em abono la r«r<ta<!« .-onflrnar 
por e-scripto v " 1 ' nipr-içui-i o li l ixir á t 
Pucl.ury Conip..st ., por v s pr. parado, 
em pessoas .1.. n ,:,a ,sa e mais r.an-

' . »« •!« -« • f .- . e v„: .:. . , fa,,e.; ) s 

: I meu irn • . . o>'r,ncl I. • -, . . „ j 
í.eite, que •..ilíriam rle i a r i v a e dyv in-
!' ri i. -m I •l.r» « t ••, • • e ,,„« n j , fa-
li.ou m s . ' s on IIÎ:IM asos em 
que empreguei Co :i -stima subscreve-
me île I S a i t " obr". c r " . -F r a n c i s c o 
de railla leite ... 

0 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-p 

ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os Sa 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e f 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte su-

grande força curativa Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo ft 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores ® 

devem exigir 0 legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pelajj 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 0 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu- 0 

midor. 
A • imíf f l / lAf lO QÕA ABMH A m t * 1 m i M ««.a A . - _ 

A s i m i t a ç õ e s R i o c a n a * q o A l q t i e r p r e ç » 

A legitima lev» o rotulo do homem earn o bacalhau ia ooataa. SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
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De accôrdocom as insírucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos M@nií®res 

O s p r e ç o s ã c t a g f s s ã o p o i s : 

T O D A A COR 
« E H D IR IQ IO 
C A I X A F, AO f 
TBAOOB, SR. 
R I B E I R O , COI 
S E D E V E R A I 
N Ú N C I O S ASf 

rooos os 
R A 0 S E R FEI1 
BO P A S S A D O 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M OS 
C L U I R O NOIV 
D O R DA FOLH 

CLINICA DEN 
ilantinfn A. Cast 
lho dos mai« apt 
da sua profissão, 
m/òaveis. .4crfii 
taçõea, pmitwtr 
binete e rcsidcuci 

DR. QAMA ( 
Clinica medira ca 
do crianças. Real 
rio, 123. Consulto 
brado, de 1 ás 3 

ADVOHADOS-
sf.r e Arduino lio 
de 8. Bento, n. 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vionna, 
cipees liospitaes i 
tria, Alleiiiauha > 
rio : rna dirS. Ei 
De 12 ia S tard». 
Thcreza, 24, te!e| 

DR. BKTTKKC 
Consnltorlo, rua 1 
Consultas, das li' : 
da, run da Uber a 

ADVOGADO—D 
Acceita causas em 
ro Interior do Est 
d» fi. Bento, 12, s 
(jaivSo Bueno, 83. 

l ã Ú N I C O S m o B B A S I L g : 

C i ú x L i p o s t a l , I S . 2 7 1 — S a n t o s 

DR. MATHIAS 
módica, com espec. 
vorau. syphilitica», 
Residrncia, nia da 
lep; one. CS2. Com 
1. da 1 hora ás 3, 

DR. JOSE' TOR 
i i i voo ino — Incnn 
capital e no ir.terio 
eunca instancia. Et 
to, n. 12. Resid.—) 

com P E P T L O K A P E F ^ I C A 

DR. VIRIATO BR 
dico-citurgica ' es 
des orgams gt i/o 
fhtU». Consul!. , d; 
de Novembro, 34. I 
Liberdade, 66. Tele-

de LERAS, D o u t o r e m Sc i enc i a s . 

Approvado pela Junta <!•• Iiygicnu do Fíio-úc-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíieil, as flores brancas, curão-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
quo se iclião reunidos no Pliosphnto de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás erear.eas pai li-las, 
delicadas, sem appetite, c ás meninas pio se desen-
volvem dillicilm- ule. 

^ Depos i t o e m todas as P h a r m a c i a s J j \ 

IU-JHINÍ IO i í » Ä' l t ts .sats io 

3F1" ~£J I N J O : o 1 3 B f f i 

A g e n t s S». D E ^ t a / i i l c 

I L U 1 Wt « F 0 8 . É t i A V 

3-55ÎTA Q U 2 N 3 E D E N O V E ! 
E a í i q u o l r o 

«#SWCO B E S ã o P ã t J L O 

DR. XAVIER DA 
Difclic» 'moléstia« in 
reila, 87, telephone 
rua 8. Jo io , n. 09 

BYRON, (In Santos . 
di Rio . . 

I IE V Ei.ITS, do Rio . 
'JENNY.-ON .le Santos 

- • do Ilio . 

20 de setembro 
2 de outubro 

J . BITTEN' OUR 
enta todo c nualque 
te. á sua profissão. 
Direita, n . 2«, sobi 

1 de novembro 

O PAQUETE 

ALFREDO 0 . PE 
ta Thereza. n. 20-C 

MOREIRA CAMP 
Deodoro, n. 8-A. 

I/liiniiiiatlo a lut electrica 
í?aliir.i do IÎIO DE .TANElR0.no dia 17 do corrente r 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
SEVERIANO LE. 

Deodoro, Iß e IB A, 

ROBERTO TA VAI 
ij(encia, rua de 8, I 

QUIRINO DO CAI 
agencia, rna de S. B 

Recebe passageiros dc l ' e 3« classe», para os portos acima c para 

B A H B A D 0 3 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necemarl» „ , 

a bordo medico e criada. Viagem mais rápida , « „ viu Inglaterra , Ï " ,, " 
vementes de baldeação. " ° 801,1 »3 meou. 

Cra, 3* d 0 R i » de Janeiro para New-Yorlf ««-,» 
Ç.JO (dollars moeda americana). JrH» í w , 

Os paquetes Teungson e Byron tem camarotes superiores de I* e 3- c l , « , , 
Para passagens o mais informâmes, truta-se- classas. 

Em S. PAULO, com 
B K 0 D , E . J o s ó B o n i f a c i o , n . 3 3 

Em SANTOS, com os agentes ' •» J 

F . S . Ilaaipsliirc & C. Ld„ Rua 15 do Novembro, :>$ 
r. i.o K10, com os agentes * 

N O B > T O N M E Gr A W & C . L D 
KUA PR Dl El IH) LE MMtyO, 53 

G o m p a g n i e d e s i S e r s a g e r s e s J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado-
rio í rua de Santa T 

PEDRO DA ROC 
agencia, rua Santa Tl 

'i(irii:it--Esperadn do Rio da Praia, saliirá DE SANTOS no d i i 
23 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

Icisbôa e Bo rdées 

Hamburg Südamerikanisclie DampfscMfäl irts B a s d M a ß 

UH.VIV« Wm-IAL IÎNTItE SANTO» K HAMRUJUlO, CO« USCA,.^ f E L 0 

BIO LK JANEIKO, UA1IIA E LISUÖA 

VAfOIIES A SAHIB 

1" de outubro 

DANTE, Bot.-i.AiiD.-Esperado da Europa no dia 21 d« setembro, 
DE SANIOS para 

M o n t e v i d é o e Buenes-A i r ss 

'ara passagens e informações, com os agentes : 

A î i ' T T O E S D O S S A N T O S & C . 
Paulo—rua 8 JLfento, n. 29 

Km Santos—rua 15 de Novembro 

Arunciíin 
Jielgrano . 
íiau Xicolan 
J'ciiiaiiibuco 

« PAQUETE Al.I.F.Mio 

o paq i i c lo 

I > t i i | i i e (o 

Nopddeníschep Lloyd Bremen 
O PAQUETE ALI.EMÂO 

r 0 F O R M I C I D A m o m m e s f á á v e n d a a m t o r i 

Dlica. São agentes geraes nesta capital, Sul e Éate do 
Kann 
• I K J I H 

Rua José Bonifacio, 41—S. PAULO 


